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\Aiiucentur XtgiVirgines ptftum , prtxinx eius 
nfftrtmur tU>>,<tfferentur mUmut^txukmime'. 
4ddnccntHrintemplumRtgt:. “yO/J^r

X L L V S T R 1 S S I M O  S E N H O R .

Am cftas palauras ditas por ham Rey,executadas 
rçW por outro,ero cujo lugar, Sc nome afsiftc V .S .
52t Concorrem os Reys a pares nefta celebre mu»
23 darça.&tresladaçaro folemne dafcpultura Re- 

íl> 6c relíquias (agradas de huma Rainha fanta,
Sc vcntutoíoConucnto,quelhe(eruio de retira 

em rida, & na morte de jazigo; & agora feruirá dc fequito 
na mudança. Bem hc que a par fayaro Reys, quando na trefc 
ladaçam emparelham realezas de hum Maufolco Real,& Rea­
lengo Conuento» que a Real Magcftade delRey Dom Ioam o 
Quarto (grandeMonarcha do mundo,& Senhor reconhe­
cido dc hum, & outro Emyfphrno) muda > Sc melhora per 
obra, & Dauid Rcy anteuio, Sc feftcjou nas palauras >quc me 
preftou para thema do Pfalmo 4^. Sc tratam dc huma mudan­
ça , que quando nam feja a roelma > em tudo hc femelhante & 
que temos entre maõs. Adduuniur Rcgi Vagrut poflcam.

Montam cm noflo romance tanto, como fe differâ! 
SayrAm,mudarfeham á graça, & merce do Rcy , íèguindo 
a Rainha Santa; Virgens a vòs dedicadas, hirara fuas alliadas,
&  macs chegadas parentas pera o templo do Rey coro trium- 
pho de prazer, Sc applaufo de alegria. Parece que eftam fal- 
lados os doys coraçoens Rcaes; penfamentos dc obrar, Sc 
obrar de penfamentos; pomeflas anticipadas com execuço- 
ens prefentes; hum fallando, Sc outro obrando, vejamos fc 
ajuftabemoque nos diz oProphera com o que obra o Rey.
Todoefte Pfalmo corre a titnlodc mudanças, a cilas o inti­
tula, & dedica elRey Dauid, ‘Pto ijt qsú<ommut*buTiv.a , aos que 
fe ham dc mudar, por elles, Sc pera ellcsinculca o Santo 
Rey efta elegante rima. E que mudanças de forte, ou fitio 1c 
riam cftas ,que viotam anticipado, Sc prometeo de fururo? 
hc certo que f  y aqnella, que fez o culto d urino da Rcligiam 
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antígua, S: os que aprofcíTauam dafuaTgrcjivelha»&Syna;- 
goga eltroncadaípcra cila Real,Sc noua na melhoria dagraçaj, 
hs mudança debuto poilo pcraoutfo mclboradoj.dc hum vaJIc 
alagado, Sc que.pordefefperad'o vifinha com o iufcrno pera o 
monte da Efpcrança vifiuho do Paraifojde huma Igreja velha, 
&, porbayxa lèpuliada» pera hum tctdplo Real nouamente lc- 
uantado,a 1'cpultura Real da noíía Rainha Sanra, por maõs, Se 
obra delRey feu ncco, & Senhor noffo: Injmp!um Rcgis. Pera 
aqui faycmas Virgcns,que fam guiadas porclla,& aposella íe 
vam: Ajfcuntur Rigi Virgma pvfl.em, E quem hc cila-que fayc com 
tam roagcílofo fequito, cila a quem legue por guia bú Cortejo 
cam Rcalí huma Rainha Santa,afly o dizo Propbeta, qua­
tro palaurasatraz.ás quaes eftas tem refpey.to: iflitit Rtgitia àdtx- 
trifiuis,junto à voíTumam dircyca, aífiílio huma Rainha. Rai­
nha da-mam dc Dcos.& da fua mam direyta ,nam ferá menos 
que Santa:hc huma Raiuha Santa. Digamos logoafiyj fayrà,, 
mudatfchahum Conucnto virginal apos aRainha Sanrajhiràm 
as fuas chegadas com prazer» Sc alegria pera o templo do Rey. 
Seguiremos as palauras pera nam perdermos pado no que de­
mandam asobras,Sc circüllanciasda fella. A Virge n guiadas. 
Virgens, Sc que he por excellencia a mefma Rainha Santa, nos. 
afliUird.comgraça nefta.belia retirada., qucfjz aSanta Rai- 
nha,Sc maes que real grandeza ■, com que luas Magellades fe 
empenham , & delpendem ncltagrandiofaobra de fua tresla» 
daçam.. .
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C  VcceíTosdefefpcradospedem focorro i  razamjmudafe a> 
^  Rainha Santa do lugar» que fabricou peraretiro da vida, Sc 
jazigo depois da morte . Quçm o-auia dc crer ? Sayem comt 
ella dos clauftrosas Virgens,que voluntárias-códenam a liber­
dade d claufuranccelTarÍ3;qucm talcuydou dc ouuir,nê imagi­
nou dever? Sc com tudo affy parece que o anteuio Dauidj.Sc 
teftemunha de villa-feu efpirito prophetico: Addituntur R-gj l'rr- 
girifspsflram-, afsy.nolo pcrfuadè a deuaçam fingular, Sc Rcal 
magnificência, com que fuas Magclladcsordcnam, que fc.le- 
uanteQÍoberboedificio^.dc quejavom*s principio. na pedra; 
ftindàmcntul;» qpe hoje fe lançará-. Afly. no lo dam j» por 
feyto QS-que.-afsiUcm à-obra com tam proÍRCro principio. Sc: 
gojimaEdiiigçücÍ3',,que.ctcci: a.oJhosviltos.;. alsy o affirmayss 
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todos neíte applanfo geral, com qne vosfazds ptefentes a cita 
celebridade,aísy o cofirroa por fem duuida o Real confcntimê- 
to da Santifsima Rainha,cópanhia deVirgcns,& fequico virgi­
nal >com qfaheacõpanhada: Addueeniur K<̂ i Virgmapoíi tom. Porê 
ainda me refta duuida de noua queyxa nella grande nouidade.

Nam fcy fe net\a mudança mc qucyxc macs doMõdcgo por 
feruo defeomedido, & defeortez no refpeyto deuido a tal Se­
nhora,ou fc da Rainha Santa por fe rooft rar encolhida cm ollê- 
taros poderes da ScnhonlMageltadc, & vzar da jurifdiçmi,q 
a fantidade tem pera o meter nas conchas,quando dellas,& feu 
berço rcbcraííc furiofo?Dcuiafc tal refpcyto áquclla Real pre- 
iença, & Conuento Virginal,que com cila (c retira, q bafiaua 
o moítrarfe pera fugir dc corridç;& quando afsy nam fizrfle, 
nam foram dctuafjadasdemonftrjçoês de cafligo, Sc sçoute 
rigurofo a qDeos fentenceou o mar, por nam fe render cortez, 
£c-retirar mifuradoa prefcnça deMoyfes. Vinha Moyíèsacoí- 
íàdo da faria dc Pharao,& atrayal aEgyptano, q lhe picaua nas 
coitas,quando ja pizauaacofta , & prayasdo marvcrmclhoi q 
toda via inchadoeícumaua de braucza , empolauadc íoberba, 
pcrfiltia intcyro,6c crefpo;& Dcos que nam confcntio defeor- 
tezias no mar, contia o tr.òr ícruo, que tinba , Sc via dcíacata- 
do porhõivLlcrcatura,dizlhc que leuante a vara,& deça com 
rijo golpe fobre o brutal elemento, q o parta de meyo a mcyo: 
Uua manttm cxrtdt vunutu tuum fu per mure. E íten dco Moy-
fes a mam,& o roaríc enco)beo,& recolbeodc t3l forte, q po« 
dc Moyfcs,& o pouo paflalo a pcc enxuto. Nam fez macs que 
acenar pera ornar fc retirarjao aceno dc Moyfcs fc cõgelou dc 
receo o q nam cabia cm íy,& defy fóraeltaua dc furiofa arro-

fjarjeia, furtou o corpo ao golpe o eferauo defeortez do abifmo 
eaantado > & fugio ao caltigo dc fua defeortezia; afsy o can­

tou Dauid quando o vio cncantoadoc Atire vidit, & fugir, o mar 
ovio, & fugio. A quem vio, & dequemfugio? A Moyfes, & 
dc Moyfcs,diz S. Baftlio dc Scleucia: Mure Mojfen fugir, & Moy- 
fis Dominam wuuutr, lunujUAW inanàpm inemfcfm maibus. O mar 
fugio de Moyfcs como eferauo dclcoropofto;fugioo mar pnrq 
vio a roagcítadc de ham Santo a qaem menos refp?y tira,fugio, 
porque fc nam vifTe zimbrado por infolctc, quando fe dey xaua 
ver ícruo mal acoftumado, diícompoíto nos cftilos, q 3 nattue 
za guarda com gentis homens da graça; acolhcofe de corrido* 
por efperar ameaças , & nam render fujcyçam a quem dcuia 
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refpcytojacolbcufe de eècelhido,porque foy dctnafiado na çP 
pera dacortczia.

Nam cípcrou o Iordam ameaçis dc caftigo,& da vara ful­
minante, pcra (cmoftrar rendido, & abater fantafias, quando 
vinba maes inchado; bafteu ver que o poucr Hebrco chegaaa 
deliberado a pafTar a pee enxuto , Sc os Sacerdotes Santos 
otocauara cornos feu* pcra todo cnouclado fe meter debay- 
xo dellcs, Sc aberto dc par em par fazcrlhes franca pafTagern.

, PeMtts taram in parte aqut irttittftis... Stctaunt ay.tt defuneUnta in loea
rntadm(lar monris&c. Molhando as póras dos pecs,parou a grof- 

‘ ®' facorrente, quedcciafiiriofa ,&  poffealiua parte, ámaneira
de hum monte. Gram coufa, diz Abulcníc.tmes que milagro- 
fo cafò, queem fe molbando^ospccs, ficou o i ordara fumido, 
&  o pego caminbo enxuto: o raefmo foy pees molhados q dar 

dW. iW. 0 no em feco: Vtfigrirficaretur magia tbtdtattix aquarum, Foy argu­
mento cuidentc,Sc ollcto roanifcllo da fujeyç irn refpcy tofa,& 
cortcz obcdicncia,que o rendia por feruo ao pouo paflagcyro. 
Direysi que maes campeára o finoda coztczia, Sc auultara por 
grande o extremo de rcípeyto nos termos de obediência, fe o  
Iordam fe adiantára a lhe chegarem os pces.íc fe moftrára ren­
dido antes de Ihos ter molhados. Refpondo que niflo mefnoo 
ellcuc a trayor fineza, Sc pomo maes leuantado dc íua venera- 
ç iro : efperou q fecbcganem pcra lhebcyjar os pees,antes que 
leretirafici claro cftà que he rr.òr rcípcytobeyjalos,& retirar- 
fe, qnc faltar na cortczia comefta folcnidade. He valente pa- 
ralelloqucde Santa Catharinaoobiliffima Romana emas ri- 
fceyras do Ty bre nos depara o author da vida de fua miy Sarça 
£rigida. Diz que chegando efta Santa ao furiofo rio , quando 
ja dcluuiaua,& nmcaçaua ruinaagrandcparte de Romapnten- 
tou de o tornar aos dias em que nacera, auifinhandofc a cllc $ 
chegou íenhoril, tocoulhc em as plantas virginacs a redundân­
cia das agoas>& o mefmo foy chegar» que rcodcrfè,& arredar- 

Auéhtlí- fc. nem outra coufa tocarlhc em os pees,que rctirarfcMrfwjn^ 
u  S. F.ri- fttrH Vtipois Stto&t in aquam, Virtus dc iila extbat, & fim virtuta oquarum 
$té apuei rfftrmgnif inundmtmfluuitm in alutumfttum redirceorgtt; aocatrarda 
Scear» ia Virgem Santa era a crcccnte da chea fahia delia virtude, com 

5* que reptezou o rio, Sc apertando, Sc pizando corr. fenlioril bi» 
zariia a corrcote,que de arrogante fihia fora dc fy.o fez meter 
eta as conchas, & tornarfe de pequenoao berço coftuipado, Sc 
*uadtc,qt>c ofulEüiutbejjjuihc o pcepor SautajÃ: por ral re- 
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«onhecco impcrio feoboril.
Mas pera que me dctenho era accumular exemplos cftran* 

geyros,& albeos;{ucccííos,que andam de praça num,Sc noutro 
Teftamento,quando aRainha Santa me dá hucn,que por de ca* 
za.Sc proprio de fua snam monta muyto macsq todos,& auul- 
ta entre os outros, na Mageftade Rcal.Sc gloria da circunftan- 
cia com ventajeoo conhecida.Iaz entre as areas d’ouro, Sc cor­
rentes decryftal do noíTo famofoTejo o angélico fepulchro,ôc 
corpo celeuial da Virgem Santa Iria , a quem a Rainha Santa

3uiz hum dia vizirar, Sc lograr psr deuaçim o depofito íagra- 
o : chegouá beyrado R io , Sc acbandoquc oam daua o pègo 

franca paffagem para o ver, & venerar, fixou osgiolhos cm 
terra , Sc os olbosem o Ceo» que combatia com lagrimas, & 
fufpiros mauiofos de confegair feu defi jo : efeafamente fe ou- 
uírara os fufpiros nas tftrellas, Sc vio o Tejo as lagrimas •, que 
deciam faudofas pclloícmbrante Real, quando ja (c offerccia 
aberto de par em parpera motlrar a eftima , q fazia da pelfoa, 
que nelle punha os pees: chegou Santa Izabel, & fez termo da 
paflagera na paragem do defejo: vio, Sc venerou o corpo: ga- 
ftou o dia inteyro nos agrados de o ver,8c gozo de o lograr: & 
deu lugar ao rio , 8c coftumada corrente, voltando j* Sol tref- 
pofto ao lugar, que deixàra, feguindoa fempre acraz, com húa 
cortez liíbnj.», Sc hum doce murmurar,as ondas comoqucyxo- 
fasdas faudofas auzcncias daSantaqueasdeyxaua,&macsquc 
agradecidas da prezenfa que Icg&ram, 'ftgiedknttm à togo rnatu- Vafconctl» 
reflumufâufaaurtdontcknuüvuibus admtum aqtái ttufitin ripam, diz ut Ekg» 
o feu elogiador, tam certo como elegante. Vai o mcfmo qu’c Eltfab, 
dizer: maduro, & compaçado , ao paíTo da Rainha a vinha o rg , 
rio feguindo, quando ja fe recolhia, Sc as ondas atraz feruindo 
ao aceno como efcrauas.Tanta cortezia o Tejo com affiftcncia 
de hum dia?8c porque nam oMõdego com a de tam largosan- 
nos? He por ventura poríèrrio maes autborizado?ou porque a 
Santa Rainha tem menos autboridade agora da que entam ti­
nha? Jizeyfme que muyto vay de hum Santo viuo a hum Santo 
morto, & q nam he marauilh \ nam íuftcntarem na morte o fo­
ro, que na vida tinha, Afsy dizeys: porem eu digo» por çouza 
maiscuidcnte,qne nlsy como nam dcuilatn os maosde viuos a 
morros, afsy namdcfcrcnfeam os bons dc tronostvi.io».

Digo que h-irn Sinto por morte nam mud «eftilos dc vida, 
nam fc. podem ter por mortos os que Deo‘ conta por viuos, Sc 
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como taes os faz praça de oftentos 6é poder, &  ahrdo de m#- 
rauilhas.Faln c S.Ioam ChryloftoroocoftasaopcnfatrentOcõ 

J.Rrg-lj. a prometia, que Deos fcza elRcy Ezcchias.Pr$r<£»n» vtkmhanc, 
n. & fabmboeampupur mt> & piepttr Vauidftrutmt imtum. Guaidarey

efta Cidade , fercy leu libertador pclloque dtuo a roioi» & a 
minhaauthoridade, Sc à dc meu leruo Dauid, que fempre a 
emparou. E por cuji conta corre a guarniçam das muralhas ,Se 
íeguroda Cidade ? deque pcjrtoconfiaistam glorioza empre- 
za ? Com que braço, Sc coro que esforfo cys de rebater a for- 

Jrl,t ¥!• çade tam poderolo exercito?propttr DMtidfautoti «««/Mjpor hum 
*• 31, íó Dauid meu íèruo , por elle, que nam tem par> por efle rayo- 

na guerra, efte bizarro da fama, efte alento dc couardes, Sc 
aflombro de valcntw, cftc, que elcalou Lcocs , efir agou Vflbs 
nos braços, dc hum tiroeílirou gigantcs:hum fó Dauid vai por 
muyros, efte bafta contra todos. Bem mc eftá le fora viuo: po­
rem Dauid ja hc morto, ja o mundo nam reza dcllc.nem o def- 
conta por viuo. Morto bcdizS. Chryíoftomo , porem morta 

2>. Jmm. vai por viuo: Monuui erat Dauid,&jidtuu iUiui, aclibàtai rririr; e vi- 
Clnjf- in ws txofí.TM-, viutmi oponfcicb.tt. Morreo Dauid,Sc viu ia , morre© 
Pfao.fir. a humanas fraquezas, Sc viue por valentia; auzcntauafe dos vi- 
s depmt. uos,& aos-viuos locorria. Cóclue o SantoDoutor;virjuftut diam 
& (tof, ?°fi mitim pfo niurorum dtf<n(ioncdmujbat. Dauid por fanto » & 

valente ainda depoys de morto cxccutaua proezas» Sc obrauz 
valentias: jadifunro, como cm vida, valerozo pelejaua pella 
defiría do&muros, Sc libcrdadeda parria. Nam dcldízero de. 
fy viuososíantos depoys demorros:noscadaucrcsjafrios,. Sc 
caueyrasdcfoarnadas conferuam os mefinos brios pera obrar- 
marauilhas, & poder dc milagrofos,que lograuam quando vi*

Poysíe a hum final efcaço;& aceno dc defejo daSanta Ra­
inha viua obedeciam os-rios, Sc futtioham pontuaes a caudclo- 
fa corrente, pera lbc darem lugar no berço em que jaziam, co­
mo agora fcatrcuem entrar no que pofiuio em vida, Sc tem 
por morte? Ou como alsydho larga, como fc o-nam clliroaíTc, 
Sc podetie df fcndcr?Foy cftaordcm dò Ceo,fentimento maes 
que humano. hc difpofiçaro diuina»confcotirenj tantas partes» 
tam poderolàs vontades, arbítrios tam fieoboris, n© acordo da.' 
imiílançi» cm credito do poder, 8c gtaça particular da filial pi­
edade, quectR.cyr.otio. Senhor > &  nolloreparador dcuiaa 
íwnt-l tw b c fc íu a a .fe u c o rp Q ,iS -u n  íofreo Dco:»nero a



Cèo que quem fora tfdblhftlof )>or bídeím fam foberana pera 
reparar hum Rcy no» & libfírtar do diluuio» cm que o via alia* 
gado, nam liutaíle por (eu credito» & de íua piedadchúa San­
ta fua Auoo do particular diluuio,que com cila vizinhjna,Dc- 
poys dcDeos cfcolher o PatriarchaNoe por Principc abíduto, cemf. y 
Sc Monarcba vniucríal.por libertador dos honrei»,íc rcílaura- 27, 
dor do mundo» .no diluuio geral fulminado , & pcadcoteío* 
brea terra prophanado, diz a fagrada Efcriptura, que ir.orrco 
Mathufalcm : & delia por boas contas colhem os.Eícrictira- 
rios, que foy menos de hum annoaotcs devir o diluuio. Deo 
rauyto em que reparar cílc humano fucceílo, & por decreto 
diumo em tal conjunçacn de tempo. Porque antes do diluuio? 
porque entam quando vizinho? Caictano; l't NixntgftfiipuM- . 
tts, er̂ üitmuu filudndum, nonàrgtaetur. pera que o nam arguillem 
de faltar na piedade,fcnam laluaíle o auodo perigo do dilu­
uio a que cftaua arrifcado, dcyxandoo no meyo dellcá corre» 
zia das oadas, & fuas deícortezias. Sam os homens atrcui- 
dos em poro dedo nos Príncipes, Sc darem por defeuidados, 
os que por obrigaram íobre rudo, Sc todos cuydam: fam lin­
ces cm ver por males» Sc aualiar por erros» fuccclTos dc maes 
acordo, acertos dc mòr confelho, cautelas dc mòr acerto; & fc 
viíTem, que Noe dcyxàra perder o auo naquella ch:a geral de­
cretada por acordo,& dada por grande acerto nam menusque 
no concelho da fupreraa Mageftade, diriam que fe efqucccra 
da deuida piedade»pellooara liurar do rifco antes de o ver pe­
recer, & preferuar do perigo, antes dc o ver perdido» quan­
do , Sc onde nam foubdTe, nem lhepodeile fer bom, per» 
o tirar a íaluo do diluuio, que temia, Sc por cm lugar fegu- 
rodom alq lhe reccaua. Auia Dcos por defar no reftauradoi: 
de todos, falrarcomoremedio a hum ,  que tanto lhe per­
tencia c Qualificou por gloria faluar , & íolcmnizar a ctTc 
auoporlanto, BC afljftir pontual ao refpcyto do corpo, Sc 
honras da fcpultura . Obedecera os diluuios , & o mefmo 
Dcos fe offcrcce por credito da pefloa, &  piedade do Prín­
cipe , quaodonelle depoíita premeflas dc feu poder, Sc auer 
dascfycraoças, daíeguramja dos homens» & reftauraçam do 
inundo.

Dizfymeporvofíagraçi» q circunOanciafalta, cuprazam 
d'cltima ncftc iançodcgraadez.i,qfaz liuMageftadc com ve- 
aeraçtm docorpo^  hoota do Maufoieo dc biu Auoo Rainba:

Santa,



Santa, do que fe diz de Noè’ folicito do jazigo dehuman# 
Príncipe jufto?pode fcr que fe pufermoc no contraftc da razarn 
bum fucccíTo coroooutro, veremos que nada falta nefte, que te­
rces prefente, a refpeyto do paflado, Sc nam achemos naquelle 
qoantocftc reprefenta. Cotejemos brcueraente. Deluuiauam 
os males no Reyno de Portugal,chuuiara huns íobre outros em 
todoellcá perfia fem auer parte tam bayxa, nc outra tamemi- 
nente,ncm algüa tam diftante,que nam fe viíleallagada;& co­
mo no feu iroperionam reconhccefle balizas mais que as de to­
do rcando,foy diluuio vniuerlal. Aqui nas n òres enchentes,& 
correntes de trabalhos > com que lidaua, & lutaua a contiaua 
cxperiencia dos temores,que anteuiam a total aflolaçami nefte 
abifirogcral, onde nam tomauam pce,& íe viam afundidas as 
mais longas efperanças; fabio como outro Noe por alento de 
temores, íuftcntodas efperanças, comprimento de promeíTas» 
pofíe deprometimentosa Mageftadc Real d'el Rey D.Ioam 
o IV. cícolhidopclloCeo, acclamadoema terra > moftrado 
deDeos naCtuz peraRcy, & Senhor noflfo»remedio de mal 
ptcícntc, reftanro do bem paííado, author da noua idade, & 
n.üdorecuperadodepoys demaes qoe perdido noabiíroo de 
bayxeza$,& diluuio de males,em que fe vio íofobrado.Porem 
ceuc Deos de olho aroaes nobre occaf>am>queo Ceooffereceo 
pcraautborizar acícolha,que fazia de hum Rcy,emqncm pera 
rc.òr refpeyto da Mageftadc Real, queria que nam faltalTe o da 
Real piedade, q  deíejou em Ncé, Vt Soe ntgleÜ*pictaiiiergaauum 
fillumdum r.tn aigiuutur.

Parece que cft am a par oMonarcha,& Patriarcba no lanço, 
que a piedade por dita lbe offereceo:porem noto na parclba ex- 
ccllenria dcftgual. Porque a Noc fefezjmainlinuaçam, fòle- 
rcos que lheposDcos a oecaliam diante na morte de fenauo, 
'HortuHi r/?,falleceoMathu'alem;nam diz mais a Efcriptaramem 
mcr.os,por dizer tudo:pôrcm dcyxou cm fílencio as honras do 
faimento} a magcftade do tumulo, & a pompa funeral, com 
que aftjftio ao corpo, Sc honras de fepultura: diz nos que rnor- 
rco o auo> rc.as ram chegou a dizer,queo fepulton o neto; mo- 
flrou a occafiam de íc moítrar piedolo, & deixou á cortczia de 
nofla crença os empregos da diuí ia piedade: vay muytodc of- 
f<rcccTCii!cjosobrigacoríos»ouds accytarpor obra obrigaçoes 
do cr.íc j cv.ty tamo.ouquafi tanto, como defera nam fcisTo1 
doi ao pceda cruz com S. Ioam na ditado appeilidode filhos



II
da Virgem M3y, ã todos fe deu por mãy \  quando-fe lhe dea a 
elle,£r« blAta tu*:aqui alteamos todos no foro de bera nacidos, 
& honra do filhamento; onde hü fó fe nomea por dita de macs 
valido, Fatia plane «mniurn nojhum inata, aqui diz o grande Abba- 
dc, ficou ir ãy de todos nòs: com tudo ifto aísy ler, na opiniam 
dotnupdo>& aceytaçaro de todos, coirco fcrnpre S. Ioam por 
vniconofauor, & catrpcoutam lemparnefta gloria de fer fi- 
lho;Comofe ninguem o fofíe. E que razam aueria defta ftngu- 
laridadc.? Muytas ene podereys darjmas arr.cu pobre juizo, he 
principal entre todas a que o texto nos dà. Aueph eam Dijapuiui to 
/<M,aceiteua oDifcipulo em o que tinha de fcu. E que tinha co­
tam de fcujqucm tinha deixadotudoquanto de feu poíTuia, Ec- 
(twtuliquinmemnia ? digao Santo Agoftinho Offnut, qutprópria 
dffptnjétioiu cxtquifíd* (ttrabaty tinha grandeza de obras, & animo 
grandioío, com que auia de affiüirno emprego do ícruiço de- 
uidoatam grande mãy: aceitoua liberal no cabedal dos Icrut- 
ços,& na riqueza de animo • & rica propriedade, que tinha de 
aferuir, Jn/ua, em oque tioha de fcu a reccbcocomo fua. Eíla 

i foy adiffcrcçadcloam aosdctraestatodosfeoífcrcccoocn - 
paro de rriy, & honra de filhos, obrigaçatn de honrados, que 
tinham de fcruir,& afsiftirpontuacs 5 porem sò hum acertou a 
fedar por obrigado, hum sò>Ioam accyrou os encargos da pie­
dade, obrigaçoCs dercípcyto,Sc aísiftenciadc filho; & pello 
mcírr.orefptytoficou contado porvnico na eminencia do fer* 
& honrado appcllido, os macs, como fe nam foíTcm. Ate* 
dosos Reyspaflados, quepor dita decendèram da Saatifii» 
xra Rainha fe foy fempre oncrecêdo a prefente occaíiam de fi­
lial piedade,& lealdade Realjas injurias do tempo »dcfcortc- 
ziasdorio, indecências dolugar diziam a cada qual Eue inata 
tua, ve Rcy que he tua Mãy; porem nenhum lançou mam da 

1 obrigaçam de filho, nenhum fe deu por achado no leruiço de 
tal rciy.na Real magnificência deuída a tam graode Santa: ati 
que por dita no!Ta, & íatisfaçam da diuida, em q o tempo nos 

I eftaua,deparou outro Ioam a cfta Santa Rainha,o qual sò pode
dizer, Eütfilm tuus,c is ahy voflfo filho, porquero eftcue cfpcran- 
do tantas centenas de annos,  oque outros defprez-áram; pera 
quem Dcos referuou a occafiaro prefente, os applaufos deüe 
dia, osgraodiofos empregos da Magcftade Real, & filia! pie­
dade» com que o quiz acreditar, cõ vcutajens conhecidas a to­
dos os outros Reys»& ao meímo Noe,dç quem s£> chega * di-
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C-v-tt-tn, aser o Cardeal Caietano, Vt Uointgleãtplctuttt erga aunw
futtfe non,aigiuWlPt&QQ& o nam nota/ícm de dcfprezar no auoa de-

uída piedade; bailou a Noc por credito de boro neto nam def- 
prefar piedadcs»mas nam chegou á fineza dcasaccytarporfuas, 
& fe chegou,nam fe diz,como fc diz de loiro»Sc d'elRcy nofío 
Senhor; que delle herdou com o nome primores maes que dc- 
uidos a hüa Rainha Santa, que o fangue lhe dea por mãy ,Sc o 
Ceo lhe dá por Senhora» Sc clle por tudo accyta, chamaodolhc 
auoo,Sc Senhora, profeflaodoa por efla» & accytandoa por tal 
no ícruiço»quc lhe faz,Acctpit um mfua-taccyta a honra da mãy» 
Sc obrigações dc filho, nas exccuçsês de lcmoin/tü$efft(U. Ifto 
vemos com os olhos» Sc palparoos coro as maõs;ifto diz a dcua- 
çam.comque afsiftis prclcntcs ás aluoradas alegres, Sc prefa- 
gios dc manhã;iílo tncfmo publicais cm os applauíos da tarde; 
nada menos teílemunham os grandiofos princípios da obra,que 
fe intenta.

li tudodific Dauid nas palauras»quc nosdeoem promcffa 
de futuro.Sc aprouaçam prefentede tudo quanto ja temos, Sc 
a pouco viucr, veremos com effcyto executado na crcsladaçam

f f  **• do corpo , Sc mudança do Conucnto.
MWíjcom clia fc mudarám per obra da mamRcal, Sc fua magni­
ficência asVirgcns dcfte Cõuento pera o templo doRcy.Nam 
cípera o (anto Rcy > que demandemos noticias do lugar aonde 
vamtamicipa nos,dizendo,que vam ao templo do Rey, Sc pera 
elle fc mudam,porctn ja fey que difeis,que nam moílra pontual 
as cal idades do fitio, Sc eminências do lugar, onde fc funda o 
templo, Sc icuanta o Conucnto: peraonde fe muda o corpo,Sc 
íepultura Real, Sc ovam feguindo as Virgens com applauíos 
fcftiuaes. Porem fc bem attentardes»aoharcis que anteuio pon­
tual cm o texto» que nos deu cfta razam de reparo,porque onde 
a noíla vuigata nos diz que fc mudaram, addu«ntui, fe trcslada 
dos Setenta. AddtHmturfuifrn, rcudarfcham pera o alto,a hum 
lugar fobranceyro,ao eminente monte, Sc fc maesfotilizardes: 
em as mcfmas qualidades das peíloas, que lc mudam »achareis 
com euidencia a eminência do fitio pera onde vam mudadas. 
Nomea por principal,Sc guia dctla mudança a húa SandaRa- 
inlu. ■i/Jiti: Rigmt. Logo diz que a vay feguindo hum Conuen* 
to Virginal. VsjgvutpiiutH. He Rainha,Sc he Santa por hum,Sc 
outro principio conuinba q le madáfle pera lugar eminente» Sc 
pera fitio leuar.tado.pera hum cropinado monte; figuamos efia 
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tençam.Sam eftilos praticados, 8c repetidos refpeytos da na- 
graça com íujiytos eminentes» por lma »& outra via 

diuifar entre os outros na emincncia do fuio, os que por dita. 
diuifam naeminenciado fer. D.yxemos a diuindade no feu- 
auge dc alteza,onde nada,por fubidb , entra com cllaem con­
ta, 8c tudooquemaçsaltÊa, he deícontodebayxcza , 8c hum 
puro abatimento. Nam digamos do acordo» com queasmacs 
atiladas , 8c maes brutas crcaturas conuicram cm largar o lu­
gar maes lcuantado às que realçam no fer, & mcr.êo fenho- 
ril das que lhe ficam fiijcytas. Bafta, 8c íobeje em proua da 
terçam , que vou feguindo , aquclla fobrançiria , 8: maes que 
longo defuío>com que íobre quanto vemos empina o Ceo Em- 
pyrco,. que a natureza da graça em graça da natureza deo por 
alfenroaos Santos» que là.realçam por gloria > 6c rcynam por 
faotidade. Por Santos, 6c Reys lhes quadra o paiz maesemi» 
cente, 6c monte maes empinado, que no mundo fe kuanta s 
cílc lhes deo por decido , ôc diuiía fingular a diuindade do*
R ey , com que aparentam no Ceo : cftc demanda hum Rey 
Santo á qualidade real >.8c fantidade do corpo,que pdlos mclW 
mos refpeytos requer trcsladaçAmdo bayxo, em qui jizia,ao' 
alto>quc acípera: ifto mefmo,8c nada menos, manda logo exe­
cutar outro piedofo Rey , 8c poderofo Monarcba com as mef- 
mas circuoftanrias, 6c tacs conucnicncias:6c a mefma Ra­
inha Santa nefta mudança, que faz dovalleperao monte, o' 
accyta como decido, por Rainha, 6c por Santa.

Digo que por fer Rainha fe lhe deuia o monte pera montar* 
como viuos os vi (os da Magcftadc; que jazem mortificados,6ír 
detodofepultadosnaquellccorpodefuíiôo, 6c fcpulturaReal.
Quer o Senhor humanado defmpenhar a palaura, de fazer cor­
po de Rey à vifia de feus D.ícipulos » 6c dcfprcgar em feus-, 
olhos os apparatos de gloria , 6C rofosde Mageftadc, que tra­
zia encolhidos,6c dc todoefeondidos cm hü: íembrante,Ama- 
no,6c humilde piteccr-Sutil qtàdarn dt bic-flantibufflui mnguíiabunt 
nwtem, donce vi4c<mt.ftòum bmtriu rcnicnttmin regno fuo. Dos q aqui • 
me fam pr«fõtc$,algus,antesde tragar o amargo trago da mor­
te, veram o filhoclo homé cm feu rtyno natural: 6c logo fi para 
tres pera o fauor pro r.etido,8c agrado cfperado; 6c leuandoos 
contigo-a hí.defuioicmincnte, a-hu nr.ôte leuantado>a-hfiadtrra. 
fbbcrba, aitudboqilhc jazia,& cingiatodaem roda. Inmvn* * M,VJ \  
Umjxuljjwiforjmi. fcJbtayqpe hadfcler. monte „ 6c fem tcrmo> n' u  
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lcuantado,rx«(/K»j: & por alto remontado, feorfstm, A hum def- 
uio eminente leua o Senhor aos tres» quando quer raanifeftar, 
que o he por fer real, a húa eminência tal >que tudo o maes fo* 
bieleua, ÍÓbe pera declarar a dignidade de Rey?Circúftancias 
de rcfpcyto fam as que o Euangdho nos inculca nefte pado: 
nem pode faltar my fterio, onde o Euangelifta faz tanto de ca­
da qual,como fe tudo roontaííe, contar,ou calar fó hüa.E que 
rryllerio foyefte,pergunto? Ofucceflonolodiz: Ettramfgu» 
ratuttfl ante tos: porque fe transfiguram á vifta>& diante delles: 
porque auia de moftrar a cara reiplandecente, hum Sol nacente 
no rofto, hum fembrante glorioío . RcfpUvduit fades ms ficut foi: 
porque auia dc botar a gala da claridade,& louçainha daneue* 
Veftimtntaousem ciusjscutmx: porque auia de banhar o ar,& mon­
te dc luzes,que lhe brotauam do corpo; porque auia de correr 
cortinadcrefplandooarmar fitialdcnuucns, &  aflentar trono 
Real: Eeetnubet lúcida. E tudo vai tanto em cifra, quanto fó » 
xransfigurarfe, Trantfguratus d l . Eomefrao transfigurar nada 
menos, que reynar, moftraríe Rcy, & Monarcha na Magefta- 
de do fer, no garbo do parecer, & grandeza dc obrar: tudo 
quanto prometèra aos tres maes eftiroados > fegundo S. Leam 

V.ltoftr, papa. In Rcgw fuo idtíl m rega clontate;o íèu rey no natural hc a fua 
de Tranf- claridade. Sam confcquenciasdc rey no eminências dc lugar, 
$£• prcfupoílonccefiarioofubiraoreynar; quandoo Senhor hu­

manado trata dc roanifcftar em a bochecha do Sol magcftadc 
fenhoril, & continente real, tem por força ódefuiar ao maes 
Yublirae lugar, que nam defdigapor bayxo dasaltczas da pef- 
foa, das moltrasdc poderio,6c alardoda magcftadc, que ncllas 
/emanifcfta;cifa,dizoSanto Papa, foy a pertençam de Chri- 
ftocmfefazcraoaltona occaftam de gloria ,&  gala do pode­
rio, eom que declarou feu reyno, Sc fe diuiíou por Rey. Conf- 
unfonmttptrcdfi claritatem futgkria diminflriuit. Montando ao al­
to mOTrou a claridade da gloria, que por fua publicaua, Sc lo* 
graua como fua.É porque, ou pera que? LuctmttUexfintintoma» 
itjldtem Dcii ip/i-is tamtt imporis, quo Datas ugebatur, potemúffn ncf.it- 
bm . Porque fe bem entendiam a Magcftadc dc Deos>que nel- 
Icreíplandecia, namcbcgauam a defeobriro poderio real, Sc 
dominio fenhoril do corpo, com qne á humana íc cobria a di- 
uindade: viuiarn defconhecidos,& dc todo íèpultados viua$,& 
vifos de Rcy no corpo, que fó vendia apparcocias de mortal: 
poys traga hum fo! por fembrante* traje neuc por vcftidp,trcf- 
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bardem as claridadesde fca rofto glorioío nos catnbiantes de 
nuuecr., & diamantes dc neuc , que brilbauam nos embates da 
luz em que lê banhauam, 6c bradauam magcftades do corpo» 
que reueftiam- E poys cfta claridade, cfta grandeza real> nam 
ie podiam moftrar cmhüa campina raza , íobre os tapiccs de 
cores»& alcatifas de flores, com que Deos a tapifou? em o lu­
gar maes vifinho aos que ficiuam dt bayxoíOh nam, que hc for* 
ça montar, quem quer manter mageflades , he neccnario fobic 
pera fe realifarna reputaçaroalhea: porquealtczasacanhadas* 
6c mageflades raftey ras, nam tem rafto do que íam, Sc fam co- 
tr ofenamfuífem,

Como he certa aqui a replica,dos que me podem dizer,que 
eftcscfliios rcacs, & refpcytosdc citado íam correntes com a 
vida, 6c nam correm com a morte, param nclla fem reparo, 8c 
trcfpoem na fcpultura; afsy o dizeis por certo; porem íem vof- 
foaggrauo, tenho por muyto maes certo, o que o fagrado tex­
to  nos inculca por fem duuida do Príncipe lofuè, aquem o po- 
uo Hebreo ainda depoysde morre,guardou rcípeytos de viuo: 
Stfxliaunt in fuèbut pojjtjsmis fut in. Thamna Sare, qua eftjha m monte 
£/>fcwi»>;SepulraramnocmThamnaSarèfituada no monte de 
Ephraim.Em hum monte collocà/am o jazigo defte Príncipe ̂  
6c a razam defte acordo L y o nome da Cidade, que lhe feruio 
dc Epítaphio, & íeruirà de ornaro a eftc noflo diícurfo; Tltam- 
rt* Sa i  vai o mefmo, diz o P. S. Ieronymo > que perfeytiíltmo 
pri nc; padoyTxmna Sjrcjdcfty tn pejfiftifunto fninãpatu% no rrõte per- 
feyto Príncipe nam íe baldara circunftantias do lugar »ondc fe 
tratam myfterios, lcuanraa hum cabcçoem as honras de difü- 
to, oque andoulcuantado por honra, quando viuiam , fobre as 
cabeças dos homens; porem nunca em a vida pareceo tam con- 
fumado na Magcftade Real,,como namürce,& no monteonde 
jaziadefunto . N o  monte perftyto Príncipe na m o: tc cr acs 
queperf yto ,nagloriado principado1, no emporioprincipal 
JnpafcSifirmo-pmáptíH-, viucm realces de gloria , & altezas dc 
maes que Príncipe em lofue íepulcado ;  realçam na fcpultura> 
cmincncias.de n òr Príncipe,.depoys que o collocáram na emi­
nência de bum montc;,na-.tepultura eminente campeam,& mõ- 
tam maes asgraudezas fenhoris, & reacsíobcranias. Va logo- 
pera o altox> corpo».& fcpulturade quem viuendò rejmoucom. 
perfcyçam tan). fuWíme, pera que lügte na-raorte omae* pet> 
ÍSCJjCO, realce na gjbriadfc feu rcynado; Infiaftülfiimo jpiniig*tui»
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Dezcjireys defaber.em que confifte o realce, queacrèfte 
á mcfma alteza, quando altêa no fitio,& melhora de lugar.Di- 
go que no fcr maes á vifta, & por vifta rcfpey tadaj Quem dco 
a ver coufas grandes, rendeolhe grande refpeyto, iguaes cam- 
peam os olhospor villas, & veneradas : íamos tffcytosdo 
verhuns aueresde refpeyto: namharracs encateccroscftre- 
mos da cftima, que ter, & trazer nos olhos o que daes por efti- 
roado. Nem elRcy noffo Senhor cm tirar o Maufolco Real,por 
xefpcytos dc hum retirode olhos, 8c tal defuio de vifta,&  por 
expofto à dejtodos,quantos de perto,8c de longe quiferc olhar 
pcracJlc fem molcftia de caminho,ncm outro mayor cuydado» 
maes que lcuantar os olhos, faz menos, que obrigar a todosos 
íèus vaíTalos, que nelles meíroos o tragam por affcy tos dc efti- 
ma, & crtremos dcrcfpeyto. Nara achou melhor ardil o vale*

, roíb Simam Príncipe dos Machabeos, pera fazer gloriola, por 
s.Maru, veneraram geral, a fepultura do pay, que leuantou eminente 

fobreo monte Modin, «Ãifwum altum vifu, in latiamfpiMMulfitu- 
tfinctu: cdeficio alto & vifta, 8c por alto deícuberco, 8c franque­
ado aos olhos. Ia rey que me repaiacsem dizer que por olhado 
foycfte fepulchro honrado, íendoafsy,que o texto fanto fó 
nos diz, que por alto eftaua franco á vifta» &  liberal aos olhos: 
digo,que o mcíroo vai: neftc tanto diíTe tudo quanto pertendo 
prouar» fegundo Santo Thomas fobre o que diz Haiasda íc- 
pultura dcChriftojSc gloria de feu jazigo: Eiit [tpuUbrumciuitfo* 
tiofum ícríi oíeu íepulchro gloriofo,oqueo Saneo Doutor gro- 
v.a, Vtntrjbitur ,ib ommbus, todos o refpeytarím, nam aucii quem 
lhe nege a deuída vcneraqam. E cm que coníiftc o reíp; yto? 

D.Thm, cm que a vcncraçim, que lhe renderàm os homens? DíjiffiMum 
fri Ijki. In- cftpiTfeptdihrum, qucdftát in Uodm in monum:ntum(empitcrnum,vt af- 
f 1** piciaiur ab omntbus tr*njtuntibus. O  refpeyto, 8c reuerencia, a hon­

ra, & dcuaçam da ícpultura dcChrifto ,fe moftrou emo fcpul- 
chro, que Simam fez em Modin,pera que todos o viíícm.Vede 
que nosafsenclhaoAngclicoDoutoro fepulchro de Modin 
ao 4o monte Caluario, 8c faz o de Mathatías tanto monta do 
dc Chriftojflc quando vem á ajurtar a razam dc femelhança do 
fcr, 8c do parecer, diz d’hum» que foy olhado,Altum vifi> vtafpi- 
lutur, 8c dooutro que vencado, Vtneraintur ab cmibus.Como:8c 
vrr.he venerar?iflo mefmo,$c nada mcno';aísy cotre nas gran- 
di zas,& mayorcs magcftadcs.o vellashe vencralas: os olhos» 
& osgiolhos fctr.prc vara emparelhados nosafpcytos , & ref- 
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peytos» olhar he ígêolbar; qõaoto mies damos de olhos a 
quemmerquefervido» tantomaescrecepor gloria ncffa fua 
boa vifta : Eritftpulchrumemgloeiofum, an (onfpúuum. Nam«rz Va*’ 
bem que falcaíTe i  Santa por fer Rainha, elta gloria de andar n> *<>• 
fobre a cabeça dos homens por exceíTo de alteza ,fobre os ca- 
beços do mundo , por oílento de grandeza, nos olhos de todo 
elle, por argumento de eftima>á Santa por ícr Rainha fc dcuia 
hum lugar alto, ainda dcpoys da morte, &  a Rainha por San­
ta muyto maeso merecia.

He natural o (ubirao brio da fantidade; cotno tem O 
centro alto, alto defeja o fitio, & aceyta por aíTento o lugac 
macs lcuantado . N o tempo que Ioíuè repartia pello peuo a 
terra de Paleftina, como Vice- Dcos que era, ja defpenden- 
dolhe Reynos , ja diuidindo Prouincias ( que a menos nam fe 
eítendiam aquvllas maõs liberaes) chegou 1c Caleb a cllc ja vi* 
finhoa Hebròn , pedindolhe aquelle monte, que Deos lhe de­
ra em íòrtepera parta r nelle a vida , &  repouzarem a rrorte; j ,  , 
D a agpmibi monum iílum, qu*m mil»polbutus ttt Dominus . Dayrrc ' ^
o alto defte monte por vida, Sc por guarida, permitimo libe* * l l * 
ralja que Deos mo prometeo. Monte? nam ha tantos vallcs 
onde cftam á competência a frelcura , & fartura, brotando 
fruytas, 6c flores , cores, cheyros, 6c fabores, nadando cm a 
nata da Palcflina? Bem parece no acordo , queheefcolhade 
Toldado, que por tratar íó de armas, de grangearias nam trata, 
neoi de fazendas entende; com tudo julga Origines, que a 
eleolhafoy maesdefanto, quede foldado: Kilbumde, rei de* . 
iettwn ftndus tequi/it j niWrfuod m dana fu vaOibUf iktott, fed montem. f”*
Por fanto pretende o alto, nam requere coufasbayxas, nem 
quer lugares rafteyros» & que jazem afundidos em os vallcs 
allagados; parece que diz por lcrra o que vemos em fucceflo : 
namqucra Rainha Santa jazer cm lugarraftcyro, nem Deos» 
que portal efteja fepultada em hum valle allagado > Sc profun­
do : In yM !jiu demeifu; ao pionte quer que va como propbctiza 
hum R ey, Adiiucntutfnrfum v Sc outro Rey folennjza > por nam 
dcídizer na obra do que Deos diz porpalaura, nem defuiar 
naclcyçamdainclinaçamdafanta, & obrigaçam precifa de 
felhe darodeuido.

■Veio que lólicitais a razam de fe deuer í  Rainha * por fet 
Santa.efte lugar eminénte, & dizer macs com feu corpo >& fe* 
pulturaReal.por for monte leuanradoj digoq diz maescóm cl- 
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*a por fe defuiar da tcrrã f 8c müyto tbàcs fc lhe deacm porvw 
Ifi. jS * 2'nhar ao Ceo. As emioencias da terra faro naturat? aos fartos, 
Ut a titulo da promcffa.que Deos faz por Ifaias; Sf/follv* ujttper al- 

titudmem tau> lcuantarcy teu aderno, afletuarcy o teu troao fo- 
bre os macs pinebados montes» 8c picos maçs empinados, que 
na terra íc lcuantam.E aquê promete Dcos cflcs cabeços macs 
aItos,peraaflcntarem os pces? eftas montanhas da terra, q ncl- 

S.Grrrr. Ia tanto macs montam,quanto roacstraímontam delia? Aosfan- 
l .  u ,  ia tos diz S. Grcgorio» Elctlorumfpttoncn t/I;queipirfftieeukudintm 
M . (. iy . ttouaint ft um <td ult* pwunijfc. Hc rooUra dos efeolhidos, que no 

certo da elpcrança conhecem ter acertado no alto da experien- 
cia,tcm por moftra doq efpcram asaltczas.q defprezam j ole- 
uantarfe ao alto , hc deluiarfe do bayxo j fubir fobre a terra bc 
fugila,o fugirlbe,hc leuamarfe.E como a Sãca, Rainha afy rcy- 
neu fobre tudo pcllaRcal dignidade,q dc t udo dcfmontou pcl- 
la mayor fantidadc,podcra lobre os macs (autos demandar por 
feu o rr onte,& oalto por dcuido,quar»do fe lhe rccufauajôc al- 
lcgar como Calcb allcgou o tetlhcDeos promciidosDa uúlri biíc 
montem yqum mdnpotíuituiejl Díú: eralbeo monte deuido por def- 
uiado da terra»crílhe macs que deuido por vifinhar cõ o Ceo. 
Ouue o Senbor humanado dc dar na terra büa moftra da fanti- 
dade do Ceo, 8c fazer oftentaçam dos Saptos; que ajuntaua 
perareynaremcom clle.Ondc auia de fer cfte alardo^loriofcf 
foy no alto dc hum monte j Duxit tifa,i» mntm  exttlfum fm fm . 
Lcuouos abumalto monte,a hüa fobetba eminência, hítadcfn 

iu tt. i? . n.edida 3ltura;fa montem fx«//«wyÇi>r/Mw;emparçlhou com as no- 
**Ti- ueosnaíòberba'dolugardizS.BaftliodcScleucia.^íum/í««» 
D . wbiíut Mjmtwtii bufe ou fttio igual ás naueitf ;& porque tanta aÍH 
Stltuc, tura,ôctam  cm pinado mame. Vt monu*Ie(h yidnuf, pera que
•w*43* omelmo mouteviftnhaíecom o Ceo ; por defuiado da terra 

via oCcodc. maes perto* viíinhaua com elleicftauamaly áfa-. 
Ia > ceo, & torra, Pedro, & Padre ; Sol, &  (òmbra, neuc, 8c 
nuueav; as afpcrczas do pico, &o< parati ocm pezo: cm ref- 
pcyto dçllcspcrtos, 8c natural viftnhanía defeobrio Pedro no 
alto do.Tbabor firio capaz pera morada dc Santos: F.iáamus bic 
triét tÀboTiMuln, tAi vn m , Mj>)(irmmt vnum; façamos aqui
feres templos, hum pera voffa peíloa, outro pera Moy fes. ÔC 
outropcíaHeliJ^.j vioos.Vulxos gloriofos dc- Moyícs, &  de 
Sfcbafe Prandpc$ da íantittâde*.oftento.fr, Ôc marauillmno.tem- 
^tiÁlalcyaucigia ̂ yiijas gccmLcias á i £taça» áfttuncfraaffaa* 
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tid ade nò$ rcfplandorês <Jè Chriftõ; julgou que fc lhe dcuia o 
■cabeço doThabor, por macsviGnboaoCco, porhum tanto 
monta íca, per vifrobar macs com clle ; foy acerto dc rcfpey- 
toi refpeyto maes que dcuído, daríeà Rainha por fcu jazi­
go real a emincncia do monte; Addmnturfwfumi pera o cor* 
pp difunto da terra , onde repouea, vifinhar raaes coro o Ceo » 
cm que ja reyna fua alma, Vt mm (Aofit viònut,

Faltan.e ainda por dar intcyra fatisfaçam i  proporçatn 
do lugar, & fantidadcdocorpo » aquemleda por jazigo,

I ir.oftrando que fe lhe deuia por ícr monte da eíperança. A ti­
tulo de efperarça , repouzam dcpoíitados na terra os corpos 
dos íantos: Caro mu rtqmpt infpe, diz o Rey de todos cllcs, 
meu corpo repouzará no alto da efpcrança ; cm alto , digo 
que pouza > quero repouza na efperança> pcllo dizer S. Gre- 
gor io : P a  fpã unitudxnan nouemtíc iam ad alta peruenifit; Ao al to 
terochcgadoos que chegara a eíperar; & fede todos os fan* 
tos he corrente por fem duuida o dito do grande Padre, digo 
cora íua licença, que pòde a Rainha Santa na prefente circun- 
ft ancia auer por particular o  que corre por de todos, por ter o 
raefroo argumento; q  por fv allega Chrifto cm credito do di- 
reyto.em que defcança,& repoir/a efta fua efperacça: Qtmutm 
r.on dathnquti animam meam in Inferno, porque nam mc dt yxareis 
ficar mcrobroefquccido no Inferno maes profundo; illo logra- 
rameom Chrifto,os que ja rey nam coro clle, & lograrám pera 
fcmprc,os q  com ellc rey na rám; porem nem todos chegaràm a 
lograr o fundamento, que o Senhor humanado deu a íua efpc- 
rança por fe moftrar raaes q Santo .  Kecdabis(anSum tuum Vtdcrt 
<onvptmantval tanto comooizcr; nam fe dará tal dczar>'oü vos 
oconfcntircis,que íe veja o voffo Santo no azar da corrupçaro* 
Aqui íè funda o direyto, que tem pera repouzar nos altos maes 
CiDpinado$)& auges da eíperança a noíTa Rainha Santaj que na 
terra,& íepultura logrou condiçocns do Ceo, & izecçocns de 

! corrupçam.Nam pode dizer de fy efta raayor cxceJlccia rouy- 
| tos dos q macs montáram nos auges da íantidade» porque dado 

que com todos entrou, &  montou por Santa nos dotes d  alma, 
nem todos entram com dia nos ptiuilegios do corpo, cm q por 
dita de graça pcrícucrou fepultada,& repouzar por macs tépo> 
doq o Sõr humanado por graça da natureza. Por cada dia de 
Chrifto jazedo na íepultura,teue hüa cetena de annos:trefêtos 
annos auiaiq jazia ícpulradoaqllccorporealj&afsyapparccco 
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âbrindoíc a fepultura tam inteyro, &  compofto,tam ferrr.ozo, 
&  chcyrofo coroo fe fora noCco,q por oftcntofe abrira.. Nam 
digo cncarccirccntospornamdeídizer verdades, nem pertcn- 
do adiantaras grandezas de crcatura ás do meírao Creador; 
foys he maes qmanifcQo,qhãas,& outras faro fuas;& ãfsy a>  
oio.ata)hou as demoras ao fepulchro,por auiuar fcuaraor,&.ma­
tar as faudades dosq morriam por ver o q a  terraclcondiajafsy 
guardou taoros annos oa inteyrcfade viuo o corpo Rcal,&:$i- 
topera dar,& dilatar realce Ascfperanças ,em q morro repou* 
zaua,& repouzarh.no roontc,q fe lhe da por jazigo, onde pode­
rá lograr por titulo gloriofoa gala do Icnhorio, q  polfuio tan­
tos annosà przar- da mcíma morte, & dizer agradecida a íèa 
oeto,& noflo Rey,o que outro Rey a Deos: lrtpj((,midipfum.dor- 
mum, & nqutcfcam, quonUm tu DotnmfmguUriter mfpt mjiitutíli mt. 
Ia dormircy dcfcanlada.ôc repouzarey em paz, porque vos me 
colbcaftes (ingularnacfperançi, & ma deftes por morada de 
merce particular*

Moradana.efperar.«jj?Couíã he particular.&peramim maes 
qnouilla eu vi a eíperançater o homem por rtoradajRtpcfitarfi 
h/ufpti mm wfjnu izia o Santo Iob ,.roas q o homem tiucfle
morada na eíperança,namo.viíènam agora; porem neílanoui* 
dade acha razoensde refpcy.to o Cardeal Bellarmino, & diz, q 
o lugar do jufto he omelmoda efperamja: influi-, &  anui tu in foU. 
fptdtum btláut. umqum m.tutiptm* devio. O  judo , &  amigo de 
Dcos í<$ na çfperança diuinatnora,como cm ftu caía» Sc mora- 
da ícgurilEma; fóra delia nam tem cafô,yiue defagafaiiudo: o. 
que Dauid diz-de fy por elegante roetaphora , Sc termo lòbrc- 
gálante, dirà Santa izabe] Rainha de Portugal com igual pro­
priedade »dCmodo.macs natural jdepoysdc ter Cflfafeyra, Sc 
morada.roacs perfcy.ta no.monte da.elperanç i: Singulariurmfpt 
cwlhwílimc, f in g c la Sc. fingular morada nclía fuaeminencia 
fmgtUrttpf  >y vnjea namorada, na.efpcra fero parelha, & co* 
roo talgrat tica.a.clRcy noflo Senhor j Sc feu muy ptefado ne- 
to,.vnicaoclVeacerto.de lha.dar fem.companhia; vnico porque- 
í&cllc cmprendeo.o libertala das infolcncja^do. rio , Sc vio?- 
Enojas d.Q V4l|c,.em.qucjazia,humilde,.ôca lcuou pcrao.mon- 
te»,oqd«5 t:ey<iajá por S^nta, , &  moptará goc Rainha na viftai 
dof qpftQlbárejti.» d í refpejtto.dos que a;virem  ̂vnico porque.- 
ífírri par-»,oro.lograr a»tfperar.ç(»>.c/n qiuscfte Rryno vj?iia;yni- 
^QOj.daEliigftf aqpftm potSunw j,dÍR*»nlu.tQ«:s,.que muy-



«omêrccíanefiamcfmãcrpefã^i > ífcoropríráobrigaram* 
que ha tnUytos annos corria,& foprir cftc cnydado, em q tan­
tos Rcysfaltaram; vnico, porque nenhum outro ( fendoque to­
dos comeram dasmigalhasda efperançt, com ellaíempre mo- 
riram, Sc viucram em fua caza) largou hum canto > & muyto 
menos hum montedcíTa fua efperar.ça, pera lhe feruirde caza: 
fódlclargou,&deoasefpcranç.isa montes, & deo montes de 
eíperacqa a hüa Santa Rainha, que por dita fingular, mcrcceo 
ter por auoo, Singulariterm frt mfliwíli

Addàttntur Virginapo(lt,xm; iairúm Virgens com ella, fegul- 
labam na íaida,atrazdcllafe iram. Nam detrospaíToa diante 
neftc acompanhamento Cem vermos quem vem atraz» a quali­
dade da gente,o luzimcnto no trajo, o inteto da jornada>o brio 
dc pcnlamctojo primor no fcguimento.Diz otexto q famVir- 
gensrirgiw*, & o Cardeal Bellarminogroíla porexplicaqam:
Ontius ilUanmtjqiu VbgrittAttfum D19 dicarunt... Dto vcutrunt. Sam Stüjwibu 
todas as ala>3$ puras, q a Dcos fc dedicaram por voto rciigiolo m 
dc pureza virginaljdizqfam Freyras profeflas,Vcutrunt.Virgõs 
a Dcos confagradas í̂iMrHnf jvem a dizer tudo era cifra,he hum 
Conucnto dc Virgens por profifsam dedicadas a diuina Magc- 
ftade. E fe de todas as Virgens íc entende o hemyftichio,q dcl- 
lascantou Dauid.com particular rcfpcytoas poderey entender 
defle Conuento Real na oecafiam do lequito>quc faz a Rainha 
Santa era fua trcsladaçam. Aiducentur Virgntipofl t*mtSc o fer pe­
ra o alto, adduimurfurfmntlhe vem caindo a nacer, pella eminen­
te-alteza da pureza,q profcflarr-,do aílcyo>com q viuero>da in- 
tcyreza, q guardam, pot virtude da qual poem o ponto do fer 
tamalto,q tudo o q hc fubir maes,a fcurelpcyto hc drcer, Sc o 
qmacs íc leuanta lc lhe deue por lugarjcntrou o ProphctaRcy»
òe-merco o mundo todo cm (anta curioftdadc,dc faberos que
fubiara ao monte do Ceo Empirco. Qun afeendd in rnotem Dcmini, 23*
mquisílMdtinlocofit:fhciu:}Qucm^ri oq  pordita,& rracsqtc ”• 3* 
alta ventura fubirá, Sc morará cm o monte do Senhor, & terà 
maesalto aflentono fítioda fantidade? & alTenra por fem du- 
Hida,qnc ícriam os macs puros,os innocentcs dc rraõs > Sc lim­
pos dc coraçam-. Irnixcm tnanibutt&  virwdeutd^oi inrocentes de 
maõs,& dc limpo coraçarr; por inroccncia dc obras. &'pureza 
de cuydados» diz o SantoRey que fam os que por d ita , Sc di- Â {% x, • 
rcyto fubirám ao alto monte, Sc pinodoparaifo.

A olhos viftos o proua S.loam Euangcli(\a:Fidr,<^ acc apm  
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Porem outra maes forqofa obriga a efta faida , & ncccfía- 
riâfubida do profundo dcfte valleao alcodaquellc fronte; of- 
ferccca o texto> que tomcy pc r fundamento dcílc m< u arrefoa- 
do; AidmtntUT, affermtur fui/umpctt u m , faitàm ao alto guiadas , 
feran» leuadas trasclla, lcualas ba a pos íy ; atras da Rainha 
Santa ; a pos doícu Santo corpo fc vam as Religioías dcllc la- 
grado Conuento j feguem fua (c puir ura por nam viuerem au­
mentes das Rdiquias Rcaes,que nclla vamenccrradas;a eílin a 
do dcpolito, tam rico,coroo (agrado lhe faz c(tim3r,o ir.onte, 
que por outro tal refpcyto agradou mães a Calcb, que toda a [0fuc 
mats Palcltina; Damibibuncmonum, daymecfte monte viinho w< I2.

• pera rr.inha habitaçam,& cabal (atisfaçam do que mc pode ca­
ber: Tomemos a perguntar pella :azam de agrado, & rcfpt y- 
tos de interefle, que lhe ofFetcce o monte: que minas, ou que 
tbcíòuros lhe deleobrio nas entranhasipera o efeolher por trior- 
gado, & dcm.andar por morada? grande tcchcòde aucrcs con­
tinha cda montanha,grandts minas, & chi zouns aoiaem fuas 
cntranhasjquaes, eu que tacs feriam os que tanto auultáram cm 
os olhos dcllc Ptiocipe , q íedtyxou catiuar do rr.ontc pellos 
gozar? Origines dizquc foram as relíquias de Abrabam , de 
Izaac, & de lacobjdc Sara, Rcbccha,& Lia; eltes Santos Pa- 
triarchas»& poderoícsMonarchas, cilas Santas PatriarcKcfas, 
ôc fobcraf)asPrincc(às,íuas n en orias, Sc cinfas obrigáram a 
Caleba procurar a montanha > ondeeflaua fituada a Cidade de 
Hebron, qncdftxlunca dupUx ub Abulum 'JauíauIm compArau inu  
tíl, in ijua (omugu Pétrum>&ittiqHuccium uuem ? prendeo a cltima 
onde jaziam os corpos de auostam autborilados por gtaiukza, 
fc fantidadc; onde as luas memórias, & rdiquias infignes íe 
íohiam venerar; as rdiquias de pay s factos deo Dcos por hc- 
racça, & venugem conhecida aos grandes merecimentos do 
valcrofo Cali b ; bíatãx C*lib rtbquut m btrtditaum(ufripere; tncrc- Oriç bem. 
ccuas porherai<jao rcligioioPrincipe,& íua mayor prudência n .  mio- 
as accy tou em n orgado pera fua dcccr.dcncia; In nimttijf cp*. fMm 
ttum bxrtdiuumt*puprudent, & fipitmCaltb» As ícr horas pobres, 
&illuftrcs de tudo quanto tinham,& o mundo lheoflfcreciâ fe 
desfizeram cm vida, por viuas fc fepultarem , ram fe atneucm 
desfazer da vifta deite jazigo» & fcpultura real, que ten> por 
fua riqueza,Sc maes que própria herança;a pozella querem ir»
& com c ffcy to iram; AdJuiauui Vtgnti poji um-t lanço de grande 
prudência hc nam largar as rcliquias,qDcos Ibe dco por n.eice»
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afoberana Rainha cm fingular confiariça.qaelogram ha tantos
aonos porgrandioía herança.

Fineza igual de amor eltremeccrjpor temer a falta do bem 
prcfcncc, fugir por namfoportarafombra de faudades > feguir 
peranam feotirautcncias doqfeama ; deyxarle leuar da força 
de quem íem força fc aufenta, demanda força de amorj ahtici- 
par por cuidado prefença de faudades a íaudofas auíencias', he 
ventajem deafteyçam; que nem fempre feachou nas-obriga- 
çoens dc amar, nem fcmprcachou ventagens de cftima,noque 
lê ama. Bate o clpòío á dcfhoras á porta de fuaefpofa j  defeui- 
doufe por rr odiíla. òc tardou em lhe abrir; occaíionouauíco- 
cias, Òc grangeou faudades; íaudoia o bufeou , porque felhe 
aufentára ; perdeu o>ôc nam o achou; porem noutra melhor hd« 

Cjiuíí t  ia antc,,,"°* 9uepôdcria-jOuquereríaáufentarfe j pedelhe q por 
n *x* fioaforça a lcoaífca pos fy: irabeme poji te: Senhor prcndryme 
* * ’ á vòs ,òc a pos'vÒsmc leuay , que com Yofco qucroir,lêm vòs

nam poíTo ficar :'da  hv a quatro palaurasj ( que maesenfejo dc 
dita, mòr fueceilo de ventura) achaíTe em eaza do Rcy, òc no 

Uyj feu templo real> Intndnxitmt R:x m (dUru fua, txuUaümus, &  Uta-
itmur im,-, dcome elR y onde moraílc na fua caza real, deome 
lugar no leo templo , no centrodc lua gloria , fcyodefeufa- 
uor,deome hum Ceo pera morar. Vedes efia differença, de 
fauoradisfauores, dc humcafoaoutro caio? no primeyró 
por deígraça viofena rua.ÒC no rio; ftrdioi.&p{ateai;<ic todo fc 

C a r n ic achou perdida, fem achar aquem bufcáua: Nou i/iuem; no fc- 
á j  gundo achoufe alíy > & a quem nam quiz perder, quanto dc- 

K-jaua, Òc podia deft-jar- no primeyró fc perdeo com a dcfdi- 
ta da perda » no fcgundoleachoucomaditado achado; 6c 
porque tanta ventura > Òc logo tanta delgraça ? por defenido, 
& por cuydado: no primeyró defcuidadaeiperou qúe íê auícn« 
taíse,nam fahio logo com clle, tatdoucm fair de caz.i;, achoule 
com as aufcncÍ4s,caftigo.dc'nrgligcntes;<õ faudades do bcm,q.

. por defeuido perdeo^perdeofe c&o deferedito do amor maes q. 
dcuído aquê deyxou auzctartnofegôdo por feguir a qué temia 
aufeutarfe > aoricipou foudade^conteguiofauor,& credito do- 

<Ckmc.r. ^T'or,qihc deuia,ôp ábaliíoudcgúindo íinefas dc bê qocrt r;r/.:- 
fowe.&nticipac faudades noi temores de perder, hò manifellac 
verdades nos primores.<itr am.ir:tudo vê naccdo crri credito do- 
^diz-.eliiey.lit-auúl^grilc ftjehdade,.có q asvirgens pontu- 
aajbffcgjáci^x tkfiiJ iiha i  Òc dógdcicrüuci^grande, com<|
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fcguireys Senhoras a vofla nefta fayda, & mudança nece/Taria 
pera anzenrar faudades no bem do corpo preCeote , & apurar 
os quilates no fínode voíToatnor: Addiuenittr Vaguits foji eam.
Porem pede a eftrcytcfa, com que vifinba coro vofeo, Sc ref- 
peytos de grandezas das que lhe fois macs chegadas pontuaes 
corrcCpondencias a voíTa obrigaçam, & feu direyto rcal;toda$ 
lhe fois muy chegadas por realeza de vida, Sc alteza deeftado; 
todas a dcticys feguir por hum, Sc outro rcípcy tojque hc a me­
lhor razam,que nos inculcou Dauid,quando nos dco por guar­
da cfte voíTo Ceguimento.Troxbiuãus ajfrrmiuniram as fuas che­
gadas as que fereçaro cõelJacm razam de fantidade ,Sc macs 
vifinham a cila na proporçam do cftado;a foberana Rainha 
degou poa alta ventura a ícr Rainha, Sc Santa, por Cantas > Sc 
por rcaes tem cfta proximidade: Proxmteiiti,

A purefa VirginalDeos por fy a canoniza pclla rocfma fan- 
tidade; por Cantoaquero a profcíla j Saníli <ntis qucmlm tgo San• 
ítusfiau, lereis Cantos, porqueo fòu. & íantos como eu Cou. Po- 
em Dcos íiia fantidade por argumento ícm replica, por medi- w* 42i 
da, Sc molde certo da fantidade humana: gram cazo! igual cm 
cargolSantos porque Dees o hc, Cantos como rllc he ? difficul- 
toía encomenda, cm grande aperto nos n etc, mayorcs forças 
demanda; enraftarobrig3ç 3ens Cobre a efphcra humana» he ar- 
roftar impoíTiucis: com tudoaCsym o manda, afsym no lo en­
comenda; SancUtritii, queriam igo Sanciuifuvt . E como lei á hum 
homem Canto porque Dcos o hc? quando arribará a ícr outro 
coroo ellc?Tcrtuliano nos da a razam deüc porque» na forma 
de conleguir,natxeccçam da obra, que parece impofsiucl;&w- 
fíi fiilkítuune, na carne, Sc corpo mortal Jc ha de auãnçar cfta 
tam grande dificuldade» ncllaíchamdc alcançar os viíos da 
diuindade, & nos de corpo mortal os viuos da fantidade ; cm 
quanto a carne tiuer á raya os appetites, entra, enrefta com 
Chrifto,3ceftá por igual em regra com a rr.eíma fantidadciCrf- 
ro doum Smüitatcm , qux in eSniflofanâafui t , conclueograr.de 
Padre: na pUreza virginal, com que o Senhor humanado fanti- T011'^ lC 
ficou fua carne, fantificamos a cofIa,nrllc aprendem os virgens 
a fer fantoscomo cllc;canonizarí>fc per famas as que profejsam 
fer virgens,& vifinham pelloíer á Rainha por fer Santa,& Cara 
as Cuas chegadas: Prorimt im,

Tambem vifinham chegadas no eftrcyto parentefeo coro 
a Santa po; Ccr Rainha, porque taro bera iam ícaes cacminen*
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cia de eftado, & real foberania da pureza virginal: FtlUregmi 
iubcmctu). Parece queo Santo Rcy da o perabem doícquiu, 
Sc app!au'ocomquc lahe a nofla Rainha Santa, acharfeampor 
honradas na rccafiam de honra, Sc n ayor celebridade , que fe 
vos faz na a udanqa , todas as filhas rcaes > as ddccndcntesdc 
Reys. Luz.ido acompanhamento, apparatofocorttjo, realen­
go aj-parato! Equem fam eftas Iftantcs , eftas de iangue Prin- 
cefãs>por nacimcotoRracs,eftas filhas dcMonarchas? quem 
bam de ícr? dizS. Bafilio, eftas que appetlidam lidimas filhas 
de Reys, Fi/tx qtúáem Reguni, quinam alufumr.t,quamgtntrofcegnx , 
acugix anime. Quais? íenam forem as almas gcncrolas,grandes; 
Sc rcaes: (aro generoías por grandes, Sc f3m grandes porreaes, 
todas as grandezas cabem na cfphera de hü.j alma grande: po­
rem ainda nam diz quem fam eftas grandes almas,eftespor an» 
tonomafia fojeytos agigantados, efpiritos realengos. Seria di­
ta deenfeii) encontrar quem me rcfponda j. dame Lorino a re- 
pofta con o feyta de er.comenda na occafiam preíentc, & par­
ticular ter çam, que figuo ncftc difcutfo, Smfuitnt dthomnfuo 
comitatu. aàcUfuntularum ugixium, & Vtrpnum r.iMium. O  u yllcrio 
das palauras» Sc íentido literal, hc natural, Sc corrente fem re­
paro doapplaufogloriofo, Sc honròío acon panbamento, que 
asdonzcliasreacs ,Sc authoriíadas virgens fi-zem á Santa Ra­
inha, auendoquc por eftado feguiam proximidade , Sc confe- 
guiam direytodc chegado parcntclcc.Que maes pudera dizer, 
nemcudcllepertender, pera contar por chegadas as que vifi- 
oham porfantas>ôc rcalifam por virgens.Bem ley quccftou cm 
hum Conuento, que por maes de ler Real, por antiguafunda- 
çan .cnferradcDtroemfymcntrceftas íênhoras pobres mujr- 
tas deaita dcícendcncia,muytasilluftrcsporpays, Scauocn- 
go\ Rcaes: porem porque fey ,que cftimam maes que fer filhas 
de Reys, o lcrcfpoías dcChriftoRejrdosRcy» ; íófaçocazo 
do titulo, porque chegaram a tam releuante gloria, Sc gloriofo 
eftado, qucheode virgens íagradas, Sc dedicadas a elie por 
folcmne profifsaro, Sc voto particular. Yiigim filie R<gttm.

Dircysquceftcs parentefeos fó o fam por metaphorã, húa 
pura íètndhança dos proprios,Sc vcrdadeyros,Sc que ler fiihas 
de Reys nam demanda parcnteícotamcftrtyto» que fc rocem 
por chegadas com a Rainha, que íeguem. Digo que hc tam cf« 
trcyroj.quc maes nam pudera íc r, & ellas lãin maes parcotas , 
do qpe podem ^tuTiÍ£*Quctriòr parenteleaha que o de n áy 

pera.

16



pera filhas,& de filhas pera rrãWpoyscfie.íi: nad.» menor rem? 
•òc logtam porventura navilinhauçi do corpo, & fcpnicura 
Real,com que viuem ha tantos anno> dentro das triefmas pare­
de s,das tr cimas porrasadctro^gazalhandoatodascó a mater­
nal preferça f prcícnccandoas leu pre com hum carcvo Real. 
Menos bailou aRachcl pcr.r chamar filhos fcus,& choralos co­
mo tacs aos que eram alheos, & nada lhe pertenciam, porde- 
cendccdeoutraffãv.alsyoconta porcerto>a alhrina pnr ver­
dade o Piophcta Iriemias, & refere S . Mathsus: Radiilplowf 
filmftws&nofoittcnfohii, quer dizer /Rachel chorando fétts fi­
lhos,nam actyroulaftimada coníolaçam de (eu nojoa j» zodos 
de Dcos,& com cllcsa Igreja: lafti.: auaflc Rachel da n orte 
dos Innoccntcs , lamentauaos por filhos, & comotaesprantc- 
ana aos tenros,íc Innocentesjuftiçados por Herodcs . Comò 

• filhos, 1c ciam mortos nos contornos de Belcm; quecuhioem 
íorte a ledas, & aos feus dc fccndcnrcs porfer a tribn Real? In 
BetUm, & m omnibuifmtfos íj«í.Como filhos, fc o eram de IutLs,q 
o foy dc Lya? Como filhos? le nenhum decendia dc Iofeph.nc 
tr.encsdc Benjamim, q foram os feus dous olhos, 5c por lerem 
ambos,& (dos verdadtyros filhosíEra illopor ventura defejar 
filhos alheos, como tinha defcjado.antcs dc ter nenhum dtftcs? 
ou querer ambiíiofa ter por ía:s, filhos illuftrcs,& parcr.rcfcos 
mayores.comopertcnderam muytos, & pode ler que pci ten­
dem ainda hoje crccer pella grar.d; za dos outros , ôc viuer por 
ladroifc dtlucimentos alheo.-,furtando o que nam tem,éc ven­
dendo o que nam famj públicos ladroéns de honras,falteadores 
dc cftradas,& cftados que nam tem? Efta nam era Rachei»que 
podia vender honrasj pofto que, por morrer nella jazia em hüa 
tftrada, emqueaícpultoulacob: poysque fundamento auia 
pera nomear chorando por feus filhosos alheos? Rcfpondenos 
S. Ieronymo empenhado com a duuida & comocndiuidado 
a dar íin>»fi,<jam,.dclla, Rtfrondtrt dtbtmm, deuemos refponder, 
quaajtpultitfíttuxu B-.tbiemm Epbraiàporque eftaua iVpultada 
junto a Belcm cm Ephratà , ondcj;ziam defuntos os msninos- 
Innoccnies. Eque importaua ilto pera csauer por filhosèMaes 
que muy to diz o San&o: Ex nuittmo corpufíuli bofritiomttím nttiitn 
acctpcit. Moípcdaram como rráy em fua própria terra,como cin 
íüa mcíma caza a qtteientre clles tnorreoicom cllcs fc {cpultou; 
di fia decida Uofpcdajcm,.que fizeram a feu corpo, & perpetua 
v.illihançv, qpe tiue oailepultura;,. tomouionorr.cdc rr.ãy tx.
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nMtmoMfuJâtâ hofjntiò m im  nòtnfíi iu tpt, Sc a tiucram por mSy , 
por fe fcpultar com cila »fc os nomeou por filhos por lhe darem 
ícpultura, & a terem fepultada na patria , cm que viueram > Sc 
terra, em que jaziam?, íe huns longes dc vifinhança lhes deram 
pertos de cnãy > Sc parentefeo dc filhos ? porque tercy por ex­
cedo,que a Rainha Santa fe chame mãy das religiofas,quc a lo­
gram dcpoíitada, Sc veneram fepultada em fua própria caza; 
onde por viuer com cila ft fcpultaram era vida. Digo que laca 
íuas filhas, Sc q podem com direyto appcllidala por n ãy.- Pro* 
xbitetius, Sc lhes corre óbrigaçan; dc a (eguirem por tal , com 
alardos dc prazer» Sc 3ppaufos de alegria na fua trcsladaçam: 
/iffcrtMur i» Utiiia, &  cxuliatmc,

luftamente fe demandara dcmonftraçoens feftiuaes na tref- 
ladaçam dos Santosjos apparatos dc goílo cm ícu acompanha- 
mcntojdciudas fãm alegrias a íuas Santas reliquias,quando me­
lhoram de filio. Na trcsladaçam dos oífos , & relíquias dc Io* 
feph dc Egypto pera Sichem, nam declara o texto lanto a ma- 

H* gcftade da pompa , lufimcntodoconcurfo» & cuítosdoappa- 
to; nada nos diz dos alardos, Sc applaulbs de alegria j callao 
prazer» & feita do cada kúa das Tribus, as infigpias, & diuiías 
por onde fe conheciam hãas, & outras famílias ,os grãos,& as 
dignidades,fagrados particulares > Sc geral celebridade, tudo 
deyxou cm fiiencio , Sc referuou por depofito de nofla eftima- 
çam.Danos cõ tudo Môtano fuprimeto de rcfpeyto a cita d ifi­
culdade fundado na obrigaçam,que tinham a cite Príncipe to ­
dos os daquclle pbuo: 'Sc dizem refoluçam que he facil dc en­
tender as moítras de alegria com que as acompanharam: FaiiU 
potifiintcHsgi qu:,nu It/itut, qmputate} quagr.ttulationt lfratlitiifcptli-
remurcjjlt viu, quiettm viumtdcmnigntefiuimaitifiimuifivrat, iam 
•faccysdcconhecer, Sc alcançar por infaUucisosexccfiosdc 
prazer,os applaufos dc alegria, os lanços dc piedade» retornos 
de gretidam,com que os Iíraelitas lcharamú fcpultura os ofsos 
deite varam,que yiucndo lbcdcyxou emeargosde obrigaçam.

Nam diz n.aesciRcy Dauid do ícu acompanhamento, *»/- 
fiKtuut ifi Latiu, &  txulíafíõni^nem nos damenosque ver eltc vc- 
turoío dia nas aluoradas alegres, com que rompeo a manhã, no 

i mOgcíVofo appararo » Íblcmnidadcda Mifia, mufica cm tudo 
angélica, doagradaucl aiTcyo, Sc conccrtodos altares, dos lu­
mes, & dos profunjcs.com que fe fizeram Soes, Sc contrafize* 
ram Ctos: oconcurfoapparatofo ,Sc numccofo3uditorio» Sc 

per-



perfiofaaífiftencía com q prereocíaís a.tu do, Sc realçais por 
prelentcs a$ primicias da feita > & primadas do d ia , in luim» 
Eftcapplauío matutino h« precurfordoda rardc;q tando fe fa­
tiem  hum corpo o Senado, a Cidade,& a Vniuerndade,oGlc- 
ro,& as Religioens em fuascoramunidadcs; & tudo íc desfa­
rá cm demooUraçoens de golto, cm cultos de dcuaç am, & ga- 
ftosde piedade; & campeará (obre tudovoiucríal alegria nos 
apparatosda pompa , & Procifsam triumphal iquedepoys de 
alegrar çom feu agrado a Cidade íairi deite Conuenro ao 
monte da Efpcrança, pera no macs alto dclle lolcnoizar co-n 
alardosdcgeral contentamento; Sc cordeal dcuaçam a pedra 
fundamental ,que ally boje fc larça , por principio do Conucn- 
to ,  & templo, quelclcuanta, çr.trcos viuas,  que fedam í 
jtylagellade Kcal , que com cal magnificência funda cítabili- 
dadcsjcítabclcceprcfeotes felicidades paliadas renouaef- 
pe,ranças das quelhe reftam futuras: AfftttWit m UtiiU, c~. exu!*

Porem Dauid oas palauras.que mc dco por argumento,nam 
faz tanto cabedal dos appjajiíos doutra gente , como das Vir­
gens fagradís, por cuja conta corria o do acompanhamento 
da Rainha, que íeguiam ; Sc correra o do íequito, que fará ci­
te Cor,uente à foberana Rainha em fita tresladaç im , com pra- 
zer,& alegria . Sempreapplauíos Virginaesbaoliiram de ale­
gria os macs felices fucccilos; fempre a mcfma inteyrcza feite- 
joua mòr ventura. Na paílagcm do n ar roxo Maria Irmide 
Moyícs,por virgem, cantou a gala dotriumpho milagrofo, Sc 
ventagens da mudarça,& mclbotada morada dos Hebrcoscm 
Palc:t-.na, como notou S.Ambroíio.As Donzellas de Siam fam 
as que deram os viuas á Dauid vieboriofo; as emboras a Saul 
cm a morte defcílrada do dcfmcdido gigante; opera bem ao 
pouoda tralefperada forte, &Lpofle da liberdade,que nam ti­
nham,& ja lograuar.jda troca,em.quc fe viam, da bayxcza do 
temor ao alto da ouzadia;do rcceo,qu? cs tinha de.fcrco encur­
ralados,ao da rrí>: confiarç.a,com que li uns cjmpcauam . Na 
ventura do B.>ptiíla,& vei tajê da-lubida, q  cila c:iarça ftzda. 
bayxcza da culpa aoeltado da giyça; &.o u údo todo fazia do 
da miferiamdyorá mifcricordia;pullóu dc praz.rocfpiritotw 
p yto <la Virgem May,,&..o menino Rjptilla cm o vfitre mater­
nal; banhou a Vtrgc da.-* Virgens a caz ade Zacbajias cm mares 
«lc alege La,co:p o bc d* tua entrada,# aos dc íua prcícça doçura



de íua uofc, & írmonia do cântico, com que ccíebroo alegre a 
dita geral do mundo. EmomctcdcSiac ,& alto pino da glo­
ria S. loam Euangelida vio, & ouuio aos Virgens cantar húa 
letra noua, húa nunca ouuida folfa, dc que ninguém» fora del- 
les,tinha dedreza no Ceo, & loam pode ouuir na terra por fet 

Apoc. 14. hú dcllcs.Omubatit qua/iunticüntuum: & ntmoprtaatdiuicumticí 
” • 3* iHuJt ir.fiifU(tiumquidragnt*quatuor /«iflu.Edc cantar loberano lie 

oq Dauid notou, & prophetizou nas Virgens côpanheyras da 
Rainha: AfftteturRtp Virgincspofi eaMroximt euis ajfcrcntur tibi, affitctut 
in lauut& txultdtioiUi\tàm,£c fdtcjarám^con.panhâràmas Vir­
gens a (ua Santa Rainha com toda a forte dc prazer j & como 
(c ham dc alegrarf com que forma de prazer ? cantando, diz 
Bcllarmino, a mefma letra , & lolfa, que depoys onuio no Ceo 

BtRjrm. S. loam Euangelida; FertjjJcmutut heclocouniiiumtüui , qucdfoü 
m /'/.(f 4. Virginum cbm in ctlcfti rtgne umare Uctt, de quo Apo(.l+XMtAbMt> &(• 

Por ventura» & fem ventura» que aliada nede lugar àquelle ce- 
ltbrc cântico, áquella noua cantiga, que no Reyno cclcdial,& 
capella leberana fó podem cantar os Virgens; & íó.os Virgens 
feflejarp,8c íabem cantar no Ceo? outros camarim tan bem* 
& muytos fcftrjarám ; porem o melhor da muíica, a dcftieza 
de cantaredá com tantas ventajens nosqueprofefsam (cr Vit- 
gcns>que fc prouaa olhos vidos,dc íediz por excdcncia ;«»$• 
reniur inUiitix, &txuh*imc.

E (è ha íucccíTos que joguem por íemelhaoça huns com ou- 
tros, comede vem ja entrando em jogo hum, que Dauid ede- 

' * ’ bra por femelhante ao que ire dco por thema: Fwndutur txtilta*
n‘ í " tm t vnmtrfs ierrt mm Sun, fundaíTe com alegria» & applaufo de 

toda a terra o templo,& fortaleza Ibbre o monte Siam ; lanç 1- 
fc a primcyra pedra com prazer vniucrfal;parece que aílaz di­
zia da grande celebridade com que a terra concorrco,& onú* 
do redondamente prelênceou feftiual ao lanq.tr deda pedra » 
com q por feliz principio íe edreou oalicctTe do foberboedifi- 
cio da Igreja militante, fe ji nam foy o da fabrica do templo 
em tudo teal chamado de Salaroam: TonfumRcgn: porem logo 
conuidou asdonzellas de Siam a que faiílcm alegres , & am* 
diíícm prazent y-as: Exultem (i!U Iudc ; íayam pullandode go- 
do nellc applauiovniuerfal as Virgens filhas dc Iuda jque bem 
hf, que onde fc en pcnbam em gades as maõs Reacs.lc de fem- 
pciihcm com godos os coraçoens virginacs, Bem me edà, que 
as Virgens puras» & Santas íc desfaçam em purogodo» quan-
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áopçfân-.ayorglcTtialc.fe.cmitojTOpIps a I>tos.» aquerr.eftara- 
cohlagr^dasjmasquem obriga o.R.fcy.neto.a tiralas do Jeuclau* 
fífo,6cleualasaoxç(nploquc comgraoduza cdifica>6c ror.dc-. 
uaçarn dedica a hüa Santa lua. Auqp?he nam qacictquaíhcfaU. 
te a  mayor,.&. melhor,parte dciua.magnificcacia. do appara? 
to>&jornato.da-luz ,&i luftredaobra, que nos.gundcscdifi- 
cios,confiftena'cliM'idade.,NcaiDco$>.diz S. Ambroíio come­
çou elle do mundo fem o prcucnir.dc luz, 6c prouer.de clarida-i 
dc,peraquealsy como foíle faindo,parte por paue.de íuasdj,* 
uinas maósj.ficalfe recomendado emicadaquil aòs.olhoi, que . 
adograuampor viíla,.& prcztuara pqrjgradpí.Lu»:utewd»um . D. -fmbjn̂ , 
umunoiiAt om ajuialuz-hcaencommeadado L,uftre:dosedefí.- hoffâgEfe 
ciosjp principaldos.oroatosj.ícmclla-todos ̂ esluftram,.6c;có>; ibu- 
cila íanvluílroíosjnam,podia falwcer.to cile oemio daluzemu 
o real edifício, 6c tempk» maesque real, onde todos- os. acertos. 
correm femdefigualdadu.-.Sfccanipeam pojr igual,

Copio,&,as Virgens famlM^dpslugárçs.ond^eotram,dos . 
edifícios que habitam, Ôcdps templos.que,frequentam? afsjr,. 
lte;que a claridade (erppreacpmpapha conu llas.; 6c. quando a 
fabcdoria.09s.nam dera por.fpçQrro fu^ .nr.çfima aathorid$d©::
rPulú)T* tfíufagcntzMutur&jUriiatti.niai íjhM^ SwiQ AQ^oaio, ^  ( v
por.Poctugwezcoma lua,,fundandpa nojfucceflodç Sr. PcdtO' fí *▼** 
quandoprezó, ContaS. Lucas»qtie(;Òan<lorepouzand.oS.Pe-.. 
àtoa  mfíxieuar» entrou bom Anjo ao carçerç,6e.bâi>h4ad«od©-, 
luz o tornou cai ptraizo: Angtlai.Donum ^  .
l>4buMulti4 EntrosoAujo.qo carcerc,6ç<fabtQaclcuridade ;tan- fí ' 2<’ 
tp queapparcceo,ol,ugar:tefplandeceoi pode fcLq.o.iovacbcis .̂ * 
myilecipneftc(ucceíTo,.auendo,'?prnatuuldo.Aoju alumiat;. 
popm.oiflopiefmo paçhaoiicllfcy.de?or.tugal;pjrquebenas; 
rujaUq.Ani idacjuztôo alumiar? p<pylie«.o<diz o Siato.cour. 
f»ftevCcriqu‘y.oAojq.h;.Virge.ru.por.oatu.rpza:.In Anf/!o>t]nitutu*-t 
TASdrgs (figuw YitgtntMtií,fffifyjtKf.» cuitu/ww $*[{!<*.babi-tíulm; *
r« r^ f ,g o if ía à .n o  Aqjo., quqhe.VjtfgW» pjr natmezi o có.-. ***l'Sa* 
drm.que.tu.ri poj guç» a pu#;za, Virgin»! cujo lumc.p.;>zi*? 
olaras.oclcvto.appzc.ntp ja maljM^Wa-.teaíbfoza ua ijib.r.lerMs foft Trmi- 
«jau d*^oyv(£,!Em g:aça defta.piireza<;que logra por. oaturez*t 
bfio.Aojo Un.iinojp, 6c. al I um \ou o c.j rcere, o ,ide S . Pedro efU-, 
u»;,èii),di{itdamefma.tem as qje.a logram por graçi,(et luv,8èç 
allu nfar.os lug^es,.q^e.freqju-ntam: &.pudefe duuidar, .l©na< 
*a/éaQU4as.Virg<:ns aiuzreícacc4tjaJ &Kvo.p cllÂ-emòP credU- 
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to» êc i  melhor encomenda tfã grandeza I &  óriiatõ do tcmpfà 
em tudo Real, Tnr.plum Ktgt, Quando vejo que fe lança a pedr* 

Cientkü. fondamct»l,conjo Iacobdco porfeyco oquc prometeoa Dcost 
^ ' ’ quando ieuantou a pedra emlínal dco fazer. ItícdonsútDti c(l;

aqui heacazade Dcos,cfteolcu racfmotemplo: a humhcc-
rco folitario, a hüa cbarnçca efteril, a hum efealuado monte,&  
fera íon bra dc edifício chama Iacob templo, 6c caza ? notay » 

Getieí.28 q ,lCO Patriarcha ja tem lançado hüa pedra ; Erexii Upidctn; Sc 
n 22  * *°S° aac ĉcntou » yotabiiur dontut Pti J &  poys hüa pedra ió íe
' * chama caza de Dco»? he templo da diuiodadeperfcyco,6c aca-

^  bado? íy,diz S. Agoftinho, lapidem ntn Dtumappdljtn,ftddemwn 
oiGtnef ***** c ,̂an ou * Pe^w > nam-Deos, como ja fizeramoutros por 

K marcado defatino; caza de Deos lhe chamou: porqueuo mcf- 
mo lugar,onde t»lla fc lançaua feauía de erguer caza pera Deos 
morar* quuia illo loco futura eiat domm Dei; concluc o Santo Pa­
dre, porque naquelle lugar feria cazí de Deosjja dc prcíênte a 
noa ca pello que auia dc fer, & feria.de futuro* logo que lhe 
deo principio a julgou por caza fcyta, 6c a dco por acabada cõ 
toda fua grandeza, Sc cabal magnificência j ja era templo de 
Deos, como he templo dc Rey, o que hoje le começa com tara ' 
fdices pronofticos,& fumptuofos princípios.

Demos fim com cfta claufula ao texto, qae guiou efte meu 
arreloado,rcparandopor entrada cm Dauid nam dizer nada da 
magnificência da obra, & mageflade do templo: fó diz, que he 
obra Real, & que hc templo do Rt y ; Sc nifto nos difíe tudo: 
ícm ifto,pouco, ou nada nos ficaria dizendo. As obras dc gran- 
des maós nunca fe dam por igual cftimaçocns de grandeza,.nc 
lhe juftam por e(lremos, os termos fobre ordinários, confíde- 
rando a força das m*5s, 6c magnificência, donde por dita na- 
ccram*6c crcceram grandiofas[icmpre ficamos atraz>ero quan­
to as nam medimos acs palmos deftas maõs, tanto que as çfti- 
roamos pclla.grandeza da maro, 6c-dizcmos que fam fuas ,.dp“ 
daramos o que fam; acordado andou Dauid, nadadcyxoude 

' grandeza,fe diz quche obra ReaUtudodiíTe cabalracntc, dan- 
dolhepor excellencia,pornomeotcroplode Rcy , umpluin Re* 
ç(. .Nam fcy fc mc julgareis, ou por mal confidcrado, 'ou por 
maes queatrcuido, cm querer pcrlbadic , queotcmplodcque 
f.4o»;por fumpruofo, 6c Real, he o de que fala Dauid»como fe 

• fü-.c^leiora Real na magnificência , 6c por vnicona glorialo- 
gráia^por «xccllcaciachamarfe tetnpb de Rcy', &  ao mundo 
*• *  • "  baio
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nam ou uerac urros, que foíTctr. emprego do braço, & poder 
Rcals&omlecampçcjD lanços da Real magnificência. Ainda 
nam mc arrcpendo,&, tornoa dizcr.que he j.ulldlbc.{lemos an- 
tonoroafia» & primáziapda glo.ria entre os maes gloriofos > 6c 
appdlidQiejl çntreos tr>ae$ realengos: -clçula outras rázocns 
(lem embargo de aucr muytas)a circuftançia do tcnpo>& ma- 
yor diificuldadc, com que lioje fc lbc lar.ça a j>cdra fundamen­
tal, 6c (ahir£ muy cm.bictiçfeLizn ente lauaniado* , 

Excelleocia.quc acliou, d^apclart <W p^r de vencagcm Ageu 
no legando ten pio da lua Ierulalcm, á rcíprytodoprinir yro 
fundado por$aIama<v ; itaguU mi gloria drntti t/ltus wuij-inu, (luf 
qtuwipwiu; a gloria deíUcuza íegunda, & dcrradeya ,a gran­
deza dcll a Igreja nouiísima , por fer noua , lerá prin cyra , 6c 
mayorque a Jacaz i prirm,yrá;rcparay Santo Ptopheta» parece- 
que cortais largo;, be o dizer muy to façjl> 6c o prouar difficul- 
toforque có^paraçam achaisque ventagens de cxccllcncia ero 
cftc íegundo templo, cm que neol üas auia, pera que o anrcpò- 
nhais ao d’el Rey Salatr am, aonde auultauam a monte;?aqucU 
Jtc templo fem par> ebapeado de altoa bayxo de laminas de ou­
ro fino. 6ç por tudo era contado entre os o ilagres do mundo , 
6c julgado por mayor entre os c[ eram irayorcs: tudoiiio nos 
concede * & aieda eílà dizend -, que agloria do templo nouo 
be rr ayor que a do primeyro, & afsy hc na verdade > diz bem 
Hugo Cardeal„opontoelià na razam. Son(íixiihocptopttrovi*- 
lumumpL,nam diz o Propbcta iílopello ornato do templo,pel- 
la grandcza;do ütio, archite&ura admirauel,5i fjngulâr fermo- 
fura jSctfpiQptir (bffi.Hltataii dificandi, mas pcila ditficuldadc» com 
que fe edíficou, magna wmghiu fuit tdtfiuuctmplum íontracantam- 
bojhumimpugiMiionim> porque fby ventagem grande, 6c gloria 
muy to mayor lcuanrar o edifício » & edificar o templo contra, 
tanta icf)ítencia>& força dos inimigos.O templo de Sdamam 
leuantoufeem bclla paz, na confiarç&dcam-igos , contribuir 
,ç,imde valíalos,# applaufos dos naturars > antes nos de todo^ 
mundoje.vã/ítffiWK vnimft un<t. Elle noefí rondo das armas, fo- 
brelalto dc inimigos, carrancas de furor bcllico, & trages dá» 
mcfma morte claro eflá que a razam nos vem a pedir por bo­
ca,& corra fem viole ncia no noílo templo nouifsimooa idade,, 
& nouidudè,porem na glória prim yro a refpcytodospritrey- 
■ros: porque ejílcs íè lcuantàram com os par.dcyros na mam ,.ao. 
faro (kinftEumcnras>,&.argurucn:os,de paz^áqpellc ía Icuanrai
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com asefpadas na mam, jugindo bocas de fogòj & atoqae dos 
tambores, entre o cftrondo dos botes, & horrendaarteíbaria j 
Magnaeritgforiadmusijlius nouifiima plnftjiwn firme: digo que ja ho­
je tc:o eft3S mefmas primafias, que © Propheta proeneteo ao.de 
lerufalem, depoys dc íe acabar; porque o dou ja por fcyco, & 
julgo por leuantado.

Vede agora Portuguezesa differença ,que vay deftc R cy , 
que Deos vos deo aos aas outras naçoens, quando todos elles 
tratam de empobrecer vafíalos,por íefazerê roaesricos,quan­
do de os esfolar, &  deyxarem na cfpioha pera maes fe engrof- 
(arcm,& viucrcm rcgalados;el Rcy D.Ioamo IV.por ferem 
tudo o primeyro, & vnico fobre todos, defpendc magnificcn- 
cias, & dizqucoamfe repare em demazias de curto, & gaftos 
trafordinarios dc Tua real fazenda, pera dar melhor lugar à 
Rainha fua Auoo, & trcsladar as Relíquias de feu Santitfimo 
corpo, com apparato real , &  laurarlhe por fepulebro hu tem­
plo, que por magnífico íc chame templo do Rey.Nam faz fua 
Magcftadccftiinaçam dcouro, & prata; deíeftiraafcusthe- 
zouros, por moftrar que fobre todos eftima por feu thezouro as 
Relíquias Sagradas, tem por mayorauer os oíTos de hua San­
ta, que Deos lhe dco por Auoo, aquelle corpo difunto.què foy 
troncofloreccntcdclua caza real; & vecoosrcfufcitadoema 
Real Magcftade o peneroío cfpirito» & fingular piedade, que 
refpcytou cm Moylcs aquclla primcyra idade na faida do Egy- 
pto , 8c agora renoaada com ventagem conhecida nefta noífa 
dcrradeyra . N o tempo em que os I lcbreos fe carrcgauam de 
ouro, 8c prata dos Egyptauos, esbulho maes preciofo daquella 
barbara gente, fahio Moy les carregado cõ os oflos de Iofeph: 

Exorl. IJ. Tulit qtuqtttofft lofob, & nelta fua lembrança moftrou, diz o Au- 
n. 1 9• thor Grego, a ventagem, que fazia a todo aquelle pouo: lutá»
Auílcr ytfnte infaniikufimks, aurtrn, atque argmtitm fitam dtutltrunt; Mojfa
Grtg. in yíá Mic/ntrdíi m m  va itftpb ofiu diferiamt. Os I udeos como mini- 
Cat. Li• nos «mpregàramfcucuydadoemajuntarouro>&prata,maso 
pcm, heroico animo dc Moy fes grande varam fahio maes que fatif-

fey to com os oíTos de Iofeph, nelles fez o feu emprego; quan­
to vay de hum Moy fes á bagage dc hü pouo, tanto vay da Ma- 
gcftade d'elRcy D.Ioamo IV. a todos os Rcys do mundo, 
a hum mundo inteyro de Reys; tanto dc íua intcyreza, &  ani­
mo varonil,aos que a feu rcípey to fc podem bauer por mintnoif 
€c defeontar por crianças,  Oadc cftou que mc nam lembro



da fchcrans Rainha, que oRcy tem tantoá rratn emparelhada 
configo nas obras que delia íahem? fendoque Dauid a vio afsi- 
ilindocompanheyra das grandezas,que obraua , Sc deipezas, 
que fazia: Ajhtit K<gina à dtxnh iui> j Sc ncllaobra real parece q 
emparelha Rey,£c Rainha no animo , & empenho de maõs rr- 
aes, no dcfpcnder, Sc obrar,mas melhor hc naro dizer que def- 
dizer deftas maõsjbaQa dizer por mayor q o emprego de maõs 
tam grandes hc obra em tudo real, por hüa, & outra mam.

Que refta por confcquencia delia grandeza de maõs, Sc 
real magnificência, com que luas Magcftadcs fe empenham 
ncíta obra -t fenam reperir os viuas, Sc caorarlhcs a meín a gala » 
que a Deos cantou Moyfes na de fua liberdade, Sc milagroía 
mudança de Egypto a Paleílina $ pronollicandolhes nclla eter­
nos annos de vida, eternidades deRey<; & pordizerao jufto, 
fe na duraçam ouucra efpaços maes dilatados , que os da crer* 
nidade,uam feria demaziacllêdcr tanto o defejoá viftadoSan- 
tuario,que fundam íobre o m ò n t tuum Domine,<jucd 
ftrmucrunt vmm tiu. O vollo Santuario Senhor j que as voiTas w* 2°r 
maõs firmíram no mõte de vpíTa herança: I» monte hxreditatis tut,
Que fefegue de Deos fer fundador de Santuários? Do»;muirtg. 
nrfit 'mAterntiyú- v/mè,viuirá pera rodo fempre ainda inaes auan- 
íejrcynarà eternamente com efpaços de vemagem,& na dura­
çam eterna, ba plus vltta de durar? nam ha, porem fe o ouucra 
tudo feria dcuidoaquem dá lugar a Santos,tudo viuera,& rey- 
ndra, quem lhe funda Santuario; parece que todo o tempo be 
curto pera viucr, Sc a ir.cfma eternidade he cítrcy tapera rey- 
nar, quem leuanta Saotuarios, & templos á faniidade: Sanclua. 
vtumtuum Dv.ninc 'D o m in u ireg n td á tin vU rk . Viuam, \8c 
reyncm fuas Wageftadcs por muy dilatados annosjpaffem com 
grandes ventagens o tempo, & as idades dos Reysfeusantc- 

paflaJosF/mii uejjma prole Real, acrcfceot3da cm poder 
Vltrí; logrem no feu Portugal mayores felicidades 

Vltrá i Sc nos também as logremos.no 
íla vida com a da graça, Sc 

na outra em a gloria,
£tum mibi, &
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